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Ao I�ng�.· a Serralide Monchique AUuma pal.agem '.mlliar

'AL como é doloroso assistir à agonia de um ente querido, assim
também nos confrange a decadência daquele pequeno Iugare­

j0 que um dia nos serviu de berço.
Matos de Cima é uma pequena mas das mais velhas aldeias da. freguesia de Paderfie, Situa­

da na parte cimeira dum cerro que cobre parte das freguesias de Paderne e Algoz, virada a nas-

cente, é um dos lugares mais
.

apraziveis mas também mais des- """",","uu"",,",",",",,"'''''''""'''''''''',"'","
conhecidos e abandonados desta
encantadora provincia do Algar­
Ve. O panorama que se desfruta
daquele pequenino mas fértil pla­
nalto é maravilhoso, quer se olhe

. para o sul, na direcção do mar,

que se avista desde Quarteira até
Armação de Pêra e mesmo mais

além, quer se pouse os olhos, a

NA SUA TERRA NATALnorte, na contemplação das cumea-
das e contrafortes da Serra dó Cal- '.

deirão, ou se observe, como de ne­
nhum outro lugar, o perfil azul­
-lílâs da Serra de Monchique. Mas
mais agradável ainda é

-

o espec­
táculo que se desfruta, para nas­

cente, quando em Fevereiro as
amendoeiras florescem. Toda a

por r. RODRJGUES NITO

RECORDADA A FIGURA
DE, LEOTE DO REGO

H·EROICO oficial da Marinha e algarvio, a figura do almirante Leote
do Rego foI: recordada em Lagos, sua terra natal, onde nas-

ceu hã cem anos.
.

Numa sessão realizada no Teatro
Cinema Império daquela cidade, a

que presidiu o brigadeiro José An­
tónio Costa Franco, presidente do

Municipio, usou da palavra o jor­
nalista Mauricio de Oliveira, que
proferiu uma brilhante conferência
sobre o ilustre lagoense.
Presentes, entre outras indivi­

dualidades, o almirante Sarmento
Rodrigues, o capitão do porto de

Lagos,
-

o 'presídente da Junta do
Distrito, dois filhos e um neto do
homenageado.
Mauricio de Oliveira, depois de

apresentar cumprimentos às pes­
soas presentes, entrou no tema da
sua conferência, que dividiu em sete
pequenos capítulos, nos quais analí­
sou a relevante personalidade de
Leote do Rego, pondo em destaque
a sua obra de marinheiro, de pa­
triota, defensor da causa do Ultra­
mar, propagandista 'da restauração
da nossa Marinha de Guerra e de
caloroso paladino da intervenção

�"""""""""""""""""""""""""'""""""" do nosso Pais na Primeira Guerra
Mundial.
Disse o orador que Leote do Rego

com�cou � ser marinheiro desde crian­

(Conel,,« fICI 8. - pllqtM)
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o INDIVIDUALISMO JANELA
.UMA DAS CAUSAS DO ATRASO ,DO MUNDO'
DA NOSSA AGRICULTURA?

por Gullh.rme de Ollv.lre Martin.

A AGRICULTURA, dos sectores mais antigos cU!o economia dos po­
vos, foi, desde o após-guerra, dos que mais evoluíram, Grande nú­

mero de paises, dos mais desenvolvidos, procuraram 'meios de a orga­
nizar, a fim de colherem os beneficios que os progressos da técnica
lhe proporcíonaram. ,

'

O êxodo rural, que se acentuou nesse periodo do após-guerra, foi
acompanhado pelo aperfeiçoamento
da mâquína e, paralelamente, pelo 1.\."""""""""""""""'''-''''''''''''''''''''',,",""'"
aumento dos conhecimentos sobre
técnicas culturais. Se por um lado
a máquína vinha suprir, em parte,
a falta de mão-de-obra, por outro,
as técnicas culturais revoluciona­
ram os métodos tradicionafs, con­

tribuindo para o aumento das pro­
duções.
Os agricultores para vencerem a

crise de braços recorreram à meca­

nização. Contudo, a aquisição de

mâquínas exigia emprego de capi­
tais de que grande número não dís­

punha. Assim, perante as dificul­
dades que se lhes depararam para
trabalharem as suas explorações
agrícolas; reconheceram que não

lhes seria possível continuar vi­
vendo adentro do seu individualis­
mo ou isolados da sociedade que os

rodeia. Para obviar esses inconve­

nientes, sentiram-se compelidos, pe­
la força das circunstâncias, a asso­

ciarem-se, pois só desse modo lhes

seria viãvel participarem efectiva­
mente dos benefícios que o pro­
gresso 'da técnica lhes facultava .

A organização é um dos factores
essenciais para conduzir a agrícul­
tura a uma transformação dos seus

métodos de trabalho e à sua valori­

zação. Atestando o facto, assisti-

(Conel'" tItJ 6.- pllQitIG)
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- IPORTIMAO I'
FOI O CONCELHO DE MAIOR I
MOVIMENTO HOTELE1RO I
NO M�S DE JULHO I

-

..
-

li O padrão escocês que parecia tender para o desapareeímento foi !!I
.. de novo adoptado pelos criadores da moda; Aqui o temos nurn con- •
ii junto modernissimo e quente, de que também faz parte o boné de -._ rufia. O conjunto é de fazenda preta, cinzenta e branea e faz so-

I! .

bressair o lenço vermelho que envolve o pescoço.

!l1l1ll11l11111l11l11l11l11111l11l11l1ll1ll1Jl11I11111111I11I11I11111I�

£M plena estação, no passado mês'

de Julho, o total de hóspedes
registados nos estabelecimen­
tos hoteleiros do Algarve foi
de 1"1."103.
Este valor apenas foi excedi­

do nos distritos de Lisboa, Por­
to e Ooimbra, respectivamente
com 11"1.2"10, 2"1."149 e 21.086.
Dos concelhos algarvios, Por­

timão foi o que recebeu maior
número de hóspedes, com 4.290.
.Beguiram-se-lhe Vila Real de

Banto António, cpm 8.69"1; Fa­
ro, com 9.225; Lagos, com

1.522; Albufeira, com 1.992 e

Bilves, com 909.
De salientar que entre os tu­

ristas estrangeiros foram os in­

gleses quem em maior número

favoreceu a no�sa ProVÍncia

(S.OS2), seguidos pelos france­
ses (2.9S4), alemães (1."1"14) e

norte-americanos (1.159).

�"'""""""""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"""""""
-.

NOTA da redaccao
D E novo o caso da. construção da

ponte so.bre o Guadiana, em

Vila. Real de Santo António, foi al­
vo de desenvolvido debate no Par­
lamento. Dele se ocupou o "eoronel
Sousa Rosal, ao salientar a impor­
tância da obra e do aproveitamen­
to das Aguas termais no progresso
turistico da Provincia. Propondo
medidas de saneamento e arranjos
urbanisticos, o deputado referiu-se
multo especialmente ao desenvolví­
mento das vias de acesso ao Algar­

,

ve salientando a importância da
projectada ponte.
O coronel Sousa Rosal põe o «de­

do na ferida» ao focar alguns as­

pectos do turismo algarvio nomea­

damente o que se refere às infra­
-estruturase

«A ausência das infra-estruturas
de toda a espécie em que assenta
urna bem orientada urbanização,
afigura-se que não está. sendo con­
siderada com a devida cautela no

processo de desenvolvimento turís­
tico do Algarve de modo a servir a

grandeza e diversidade do que está.
empreendido, nem se mostra aber­
to para se encarar com eficiência
.aquílo que se projecta empreender.

-:

TURISMO, VIAS DE 'ACESSO E
INFRA-ESTRUTURAS

pelo •• MATlUI aOAYBNTUU

Está.-se a trabalhar ao contrArio, o
que nito teria sucedido, se tivesse
sido possível antecipar a aplicaçll.o
das medidas de politica turistica
preconizadas no m Plano de Fo­
mento ( ... ). As câmaras, na gene­
ralidade, falta capacidade adminis­
trativa, técnica. e financeira para
assistir a. infra-estruturas desta na­

tureza, com a extensão e a dimen­
são daquelas que fazem falta aos

empreendimentos que estilo surgin­
do no Algarve» •.

Estas e outras afirm�ões seme­
lhantes já foram aqui, nestas pâgl­
nas, largamente explanadas, mas,
segundo parece, ainda não foram
Iüeídamente interpretadas e com­

preendidas.

O IMPLACÁVEL DE GAULLE
DESEJA DITAR AOS EURO­

PEUS O SEU
.

DESTINO

DEBDE há muito que o Presiden­
te De Gaulle está a gritar aos

ingleses, oos americanos e aos alia­
dos da NATO: «Não, não vou por

(ConeUri tItJ 6.' pduina)

QUASE 38 MIL CONTOS'

RENDERAM AS EXPOR­

TAÇÕES DE AMEN­

DOA EM MIOLO

NOB primeiros nove meses deste
ano Ioram exportadas 995,4

toneladas de amêndoa em miolo,
que renderam 9"1.822 contes,
Como principais clientes figura­

ram o Reino Unido, que importou
636,"1 toneladas, no valor de 2S."I86
contes; e os países do Benelux, com
161,5 toneladas e 6.445 contos.

_
Leot. do Rego

PARA QU�NDO A ccESTRADA DA ESPERANÇA��?
OS SiTIOS DE MiTOS DE UlMA, MATOS DE BAIXO, GUiNti

-

E GATEIRAS AGUARDAM A RESOLUÇAO no SEU FUTURO'

A VIDA MARAVILHOSA DO·ATUM

CONTESTAÇÃO À REfUTAÇÃO
DA NOSS'A INÉDITA TEORIA MIGRATÓRIA-
(Respo.sta a dois cientistas)

II pelo aapltào·de•••r·e-ga.,ra da
R. A. JOS! SALVADOR MINDII

A matéria da comunicação é refutada

Terminada que foi a leitura do citado instrumento, o primeiro dos
dois ilustres cientistas, que não conhecíamos, pediu a palavra, que

lhe foi concedida; e, de seguida, re-
!!!!�!!!!!!�!!!!!!!!!!�!!!!�!!!!�!!�..!!!!� feriu-se de dada maneira à maté­

ria. da comunicação, alíãs sem

objectivo que víslumbrâssemos, cul­
minando finalmente, de certo mo­
do que nos pareceu um tanto ou

quanto impetuoso, o que nos pro­
võcou certa estranheza, a sua dis­

sertação, com a seguinte refutação,
que, grosso modo e na essência,
se poderá basear nos seguintes ter­
mos:

- Que, nas armações fixas do
Golfo de Gibraltar, se tinham cap­
turado atuns assinalados com an­
zóis noruegueses (marcados e não
marcados); que, com fundamento
neste curioso facto, concluía que
os atuns que frequentam períõdíca­
mente essa região maritima, não

provêm da população tunidea a

que alude a nossa teoria migrató­
ria, mas sim, que esses peixes,' são

JConeUri tItJ 8.- pllgitItJ)

CRÓNICAS
! OCASIONAIS
I..... por TOROUATO DA LUZ ......

A BRUMA
7EM cada ano o seu Outono, umas

vezes mais triste, outras mais fa­
vorecido pelo sol que é sinónimo de
alegria, de vida. É a nossa existência,
também, não rarameme æravessada
por épocas de desânimo, de acabru­

. nhante desalento. São. pode dizer-se,
os outonos da vida. Momentos há em

(OoneM fICI iUt""" paginG)

� 1 DEZ. ¡967
Er. L.E

o AlMIRANTE HENRIQUE TENREIRO
,

.

É AMANHÃ HOMENAGEADO ,EM DLHÃO
* SERA LANÇADA- A PRIMEIRA PEDRA DO MONUMENTO

AO PATRÃO JOAQUIM LOPES

INAUGURA·SE O NOVO EDIFICIO DA LOTA*
fMlA Vila Cubista será amanhã prestada homenagem ao sr. almirante
W Henrique dos Santos Tenreiro, deputado pelo Circulo Eleitor;¡.l do
Algarve e presidente da Junta Central das Casas dos Pescadores. Con­
cretíza-se assim uma deliberação camarãría que dá o nome daquele
oficial a uma das novas artérias de Olhão, precisamente na zona da
doca de pesca.
Além da homenagem e integra- """""�'�"�""-"u.u.""",,,,

dos no programa comemorativo
realizam-se dois actos do maior

significado: o lançamento da pri­
meira pedra do monumento ao Pa­
trão Joaquim Lopes, no jardim
fronteiro à ria e a inauguração
do novo edificio da Lota. Assím a

homenagem ficarã' assinalada não
só pelo testemunho

_

de apreço por
quem tem pugnado pelas classes
piscatórias, como pela concretíza­

ção de duas aspirações da popula­
ção olhanense: o monumento ao

heróico Patrão Jqaquim Lopes, que
em breve será realidade, uma vez

que o busto jã se encontra em poder
do Municipio e uma lota condigna
e funcional. Este é um moderno
edificio de amplas dimensões, onde
ficam alojados todos os serviços da

secção de vendagem. Os vãríos

actos são presididos pelo sr. dr.
(OoneM fIG 6.- pllQifItJ)

YœADOPELADELEGAÇAO
DE VENSUBA

�A direcção -do Cine-Clube de
Il;? Faro, que agora termina o

seu mandate, recebemos amável
carta de agradecimento pelo inte­
resse com que temos acompanha­
do a sua, actividade.



2 JORNAL DO ALGARVE

Aos Construtores Civis
Areia do mar; da melhor qualidade e ao mais

acessível preço, fornece-se. Serve para todos os

fins da construção civil. Descarga em Faro ou

Olhão, conforme a conveniência do cliente.
Trata: José' da Silva Manjua - Rua Fran­

CISCO Barreto, 5 - Telef. 22562 - FARO.

.,

CRON
DE,
por

Allã

·confere.
E quanto é?

São 19 horas e 30.
Não compreendo. É sinal?
Está na hora.
Isso sei eu. Por 'isso' eu quero

pagar a ...

- Com licença!
- É isso, sim, sim! Mas... mas,

como? ...

E acabou'desta forma:,
O funcionátio desligou o telefone nas

barbas do homenzinho e nunca mais

foi incomodado 'por isso. O homenzi­

nho apressado desligou-se dos seus pa­

gamE¡ntos à rádio e foi processado e

enviado a tribuna!».

Ninguém diga «esta rádio não paga­
rei» Pode alguém pensar que é verdade

e p�r castigo lembrar-se de nos-aumen-

tar a taxa. ,/ , \
Mas pode dizer-se, sem ,qualquer re­

ceio «esta rádio não ouvirei». Em Faro;
aco�tece sintonizarmos o Regi�nal e ou­

virmos Lisboa. E para toparmos com

programas que não entendemos.
Eu, por mim, quando me sobrava o

tempo, só ouvia as emissoras piratas
inglesas, quando elas traficavam por

esses mares protestantes. SabeE! porr

quê? Porque entre duas coisas que não

entendo prefiro a que me deixa menos

confuso. Diz a sabedoria' que a igno­
rância faz o homem feliz. (Eu nunca

aprendi inglês). Bendita ignorância...
Contudo, estou aprendendo alemão

com as lições que nos traz o sem-fio

todas as manhãs, espêci.almente _pro­

gramadas para o turista do Algarve.
Calculem, já sei dizer - café com leite
e torradas?!

Mas, o que mais fere a minha sensi­
bilidade de homem do sul, é ouvir falar

dos algarvios e desta terra entre o

Caldeirão e o mar a pessoas sem ne­

nhum conhecimento pessoal da Provín­

cia, A não ser, como se usa dizer, de

espirito santo de orelha. Ressalvam-se,
como é óbvio, as excepções. Ouvir re­

clamar a amenidade de_um clima, a be­

nignidade de um mar e a cordealidade

de um povo como se na realidade tudo

isso não existisse, por um excesso de

adjectivação e lirismo, é coisa que por

vezes enfurece qualquer daqueles três

estados de passivismo natural. O Algar­
ve não necessita de superlativos para se

impor. Todos sabem que ele rompeu
a treva da incOlnpreensão do's homens

(mais do português, como não podia
deixar de ser, pela perpétua indiferença,
aos seus bens patrimoniais) e surgiu
radioso no conceito internacional das

grandes correntes turisticas,
Porque não se dá ao Algarve (Emis­

sor Regional do I Sul) a possibilidade
de tratar os problemas da Provincia,
com aquela afabilidade crioula, que torr
na o homem destas paragens credor
de simpatias e de amizades? Não diz o

povo que «quem tem boca não manda

assoprar?». Porque sopram então os

outros por nós? ... Que nos falta? - Se
ninguém soubesse responder, eu díria
que nos fll¡lta «pulmão»,
Faro e o seu .Emissor Regional têm

possibilidade de criar e manter um pro­
grama próprio, de nivel aceitável, dife­

rente, está claro, do de 16 minutos Que

já se produz para anunciar os bailarlcos
da região e o «per-deu-se um cãozinho
de luxo entre o colo de Madame Fran­
ce e o de Lady Great-Britain:>.
Tem 1\ capital alga.nia instalações ..

alturtl- das necessidades, pessoal técnico
habilitado e assunto, Só o que, por ora,

ICA'
FARO

CA�L.OS MARTINS

rádio!
ninguém, até
em qualquer

NOTA DO AUTOR:

Não sou e nem é da minha famHia

o homenzinho da história com que
começamos esta crónica. Não quero pa­
ra mim fi nem desejo a ninguém as

consequências morais e materais do ca­

so, Mas é' de boa norma (LEI) pagar
primeiro e reclamar dêpois. Por mim,
confesso, e podem acreditar sem favor,
que não devo nada à rádio.
Será que eu estou a reclamar a'¡gu­

ma coisa agora? ..

J. l�iI� �e n�ron�a
M É D'ICO

CORsaltas
das

diárias a partir
16 hora.

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO

TELEFS { CODsultórlo 22315
.

Re.ldêDcla 246U

Miguel H�nrjques Nunes

Vereação do MUDi­
eípio olLaneD.e

Fbi reeleita a vereacão da Câmara

Municipal de Olhão, constituida pelos
srs. Bartolomeu Zeferino da Conceição,
Gaspar Antonino Soares, João Carlos
da Cruz, João Martins Zorra, Manuel
Lopes Viega.s e Sebastião Manuel,Coe­
lho (efectivos) e Abllio José de Gou­

veia, António da Encarnação Pina; Dia­
mantino Augusto Piloto, Eustáquio Xa­
vier Martins, João Francisco Manjua
Leal e João Graciano da Silva Eusébio
(substitutos) .

J.'artidaa e chel'adu

Estiveram em Lisboa, a fim de toma­

rem parte em reuniões preparat6rUl-S
ao estabelecimento de um ststem_a de
orientação de cursos de actuatwaçao de

professores de lYiatemática, Ciêncws N�
curQllS e Português, os srs. drs, LUis

aa Ascensão .Aionso, Manuel Atlnxo dc¡
,-,unha e Luís dos Inocentes Afamo,
proteesores do Liceu Nacional de Faro.
= smcontra-se no Porto a ftm de. par­
tic'ipar num curso sobre a aplicaçã,? ,de
novo material de laborat6rta de Ftswa

e. f,/uímwa, o sr. âr, José Ascenso, reitor
ao Liceu ae Fll/ro.

,

= De passagem por Vtla Real de San­

to Ant6nio visitou a nossa Redacção
o sr, José' Guerrilha, nosso a8stnante
em Faro.' ._

= A fim de participar nas reuntaes

de fomento frutícola do Ultmmar, como
representante da provincia de S. Tomé

e Príncipe, encontra-se em Ltsboa, o

nosso comprovinciano sr. âr, Eunco
Duarte Battasar, chefe dos Serviços de

.l!}conomiœ aaqueta províncta.
= Esteve na nossa Redacção apresen­
tando cumprimentos de desp,edida o sr.

ar. José Alonso Gomes, méaico em.Cas:
era Marim que com sua esposa er.

D Maria Ánt6nio Jacinto Moreira Par­
rà Gomes, parte p,ara Angola onde, tem­
poràriamente, vat exercer a sua pro­

fissão. "

= Transferiu a sua res'idêncta d� Faro

para Loulé o nosso aS8inante. sr. Ant6-
nia de Jesus da Cruz, funC'Lonáno do

Banco Nacional üuromarino.
= POjO ter deixado de exercer o carpo
de comandante do Posto da G-uarda Fts­
cal em Alcoutim, trœnsiervu. a sua rest­

dlJncia para Faro o nosso lJ8sinante sr,

Manuel Ant6nio Jesus Sequeira.
= Transferiram as suas residilncÍa8 da
Amadora paj·a Nova Lisboa (Angolœ) .e,
do Porto para Lisboa os nossos asSt­

nantes srs, João Gonçalves Afonso e

José Ant6nio âoe Reis Torres.
= Com sua esposa, sr." D. Maria da
Gl6ria Looao Cruz âos Santos, esteve
a passar férias em Armação .âe Pêra,
o escritor e distinto jornalista er. César
dos Santos.

Casamentos

No Mosteiro âoe Jer6nimos, realizou- :
-se o casamento da sr." D. StéUa Vieira
de Figueiredo, filha 'da sr." D. Adelaide
Eleutéria de Figueiredo e do er. José
Vieira de Figueiredo, professor do En­
sino Técnico, com o sr. Frcmcisco Au- ,

gusto Rodngue8 Afonso, deser¡,hador
civil; filha de D. Maria Adehna Ro­

drigues Afonso, já falecida, e do sr,:

Manuel José Afonso, piloto-mar da bar­
ra do G-uadiqna. Foram padrinhos, peZa
noiva, a sr." D. Fernanda Cardoso Dias

,

Antunes funcionária pública e seu es­

poso sr:' Vítor Manuel Freire Antunes,
,

funcionário bancário, e pelo noivo, a

sr." D. Maria do Carmo Afonso Alves
e esposo er. Luís Filipe Afonso Alves, ,

a¡·quitecto de interiores.
Ap6s a cerim6nia foi servido um copo­

-d'água no Restaurante da F. I. L. .'.
= Na Sé de Faro, realizQU-se no domtn­

go o enlace matrimonial da sr." D: Mei-
riá He�ena de Sousa Viega� filha da
,sr." D. Idalina de Sousa e ab sr. José
da Horta, negociante, residentes na ca­

pital algarvia, com o sr. José Fran-'
cisco Correia Rosa, filho da sr." D. Vi­
toriana Jorge' Correia e do sr. ,José
Lopes Rosa, agr'icultor, também domi-
ciliados em Faro. .

Testemunharam o acto, por parte da ,

noiva, a sr." D. Maria Isab,el e marido, I

sr. José Bento, proprietário e; pelo noi-
,

vo, a sr." D. Fernanda Jorge e marido, ':
sr. Luís ROdrigues Barriga, comer-

ciante. .

Ap6s a cerimónia foi servido aos con­

vidados um copo-d'água na Quinta da
: Penha da sr." D. Nídia Neto.

O nóvQ casal fixa residência .em Faro.

Doentes

De Faro, onde foi submetida a uma

intervenção cirúrgica, regressou à sua

residlJncia em Vila Real de Santo Ant6.­
nio a sr." D. Leonila Flores de Sousa

Ribeiro, mãe do sr, José Ramos de S?U­
sa·Ribeiro, nosso assinante naquela vda.
= Bastante do,ente, seguiu para Li'sboa,
onde vai receber tratamento o nosso

amigo sr. Álvaro Duarte Gomes.

Despedida
Ao afastarem-se temporària­

-mente para Angola, Maria Antó­
nio Jacinto Moreira Parra Gomes
e José Afonso Gomes, apres,en­
tarn cumprimentos de despedida
e oferecem os seus préstimos às

pessoas amigas.

LANIFíCIOS
VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

filOS DE HOMEM E ,UnHDRA - ÓPTlMDS DmOnrOI UM MAU En[ARGOS
Braz &
Apart.tlo 48

PECA AMOSTRAS

Sobrinho
caVILHA

AGEND..A.
mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Norman jornalista»; amanhã, «A paixão
de Jane Eyre»; terça-feira, «Momento
de vingança»; quarta-feira,. «O noss�
agente em Viena»; quinta-feira, «A leí
da guerra».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Sandok e os piratas» e «A bela ameri­
cana»; amanhã «Cantinflas, o bom pas­
tor»; quarta-féira, «As duas órfãs:..
Em ESTOI no Cinema Ossónoba,

amanhã «O revólver em guarda».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã «O ladrão de Damasco» e «A
condessa Mariza»; quinta-feir-a, eOs dez'
gladiadores» e «Rafael, niño de las
monjas».
Em FARO no Cinema Santo Antó­

nio, hoje, «Ámbição de glória»; ama­

nhã '«Três dentadas na maça»; terça­
-feira «Os canhões do galeão negro»
'e «A' última esperança»; quarta-feira,
«Técnica de, um homicidio»; quinta­
-feira «Doutor Jivago»; sexta-feira, «A
Ilha do amors e «última batalha».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio hoje «Os segredos do Imperador»
e «Jerusalém libertada»; amanhã, «A
armadilha»; terça-feira, «Khartoum»;
quínta-teíra «Este homem é perigoso».
Em LOUtS, no Cine-Teatro Louleta­

no hoje «Os turbulentos de Montana»
e «O grito da alma»: amanhã, «A fera

amansada»; terça-feira, «Matt-Helm não
perdoa»; quinta-feira, «A irmã Sorriso».
Em OLHÃO no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée �Aventuras de .Joselttos e

em soírée, '«O corpo e a alma duma
mulher» e «Intriga em Veneza»; ama­

nhã em matinée e soirée, «Os heróis
de 'Telemark» e «Jessica»; terça-feira,
«Um Verão de amor» e «Zenóbia Ie o

gladiador»; quarta-feira, «O �alsário de
Londres» e «O triunfo de MIguel Stro­
goff»; quínta-feíra, «Braços de. velu­
do» e «O pombo que conquistou Roma>.
Em PORTIMÃO no Cine-Teatro, se­

gunda-feira, «O Último· desafio».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Negócios à
italiana» e «Os sinais escondidos».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «A grande aventura de Scaramou­
che»; amanhã, em matinée, «Aventuras
de Joselito» e em soírée, «A eterna dú­
vida»; terça-feira, «Um espião chama­
do Solo»; quinta-feira, «Tratamento de
choque».

,

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matínée
e soírée, «O, S. S

..
117 terror em Tó­

quio»; terça-feira, «A flor à beira do
pântano»; e quinta-feira, '«Cognac» o
meu riva!»,

�ECROLOGIA
Joaquim Gonçalves Grosso

Faleceu em Luanda, vitima de aci­
dente de viação o sr. Joaquim Gon­
çalves Grosso, de 22 anos, natural de
Parragil (Loulé). Era filho da sr," D,
Maria de Sousa da Ponte e do sr. Joa­
quim Gonçalves Grosso, proprietários
no ParragH, e irmão da menina Ma­
ria de Sousa da Ponte Grosso, estu­
dante do 3. o ciclo liceal.

Octávio Augusto Madeira
Faleceu nas Caldas da Rainha o sr.

Octávio Augusto Madeira de 64 anos,
aposentado da Marinha Mercante, casa­

do com a sr.· D. Maria dos Prazeres
Rosendo Madeira. Era irmão das sr.'·
D, Vicência Augusta Madeira Viegas,
D. Maria Júlia Madeira Ferreira e D.
Maria José Madeira e dos srs. Carlos
Baptista Madeira, Francisco Tomaz
Madeira e António da Piedade Madeira,

-

e tia do sr. Daniel da Silva Madeira.

D. Rosa de Brito Farrajota
Rocheta,

Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral para jazigo de família no cemi­
tério de Loulé, a sr." D. Rosa de Brito
Farrajota Rocheta de 84 anos, viúva,
natural daquela vÜa. Era mãe dos srs.

dr. José Isidro Farrajota Rocheta, mé­
dico-odontologista, casado com a sr.'
D. Maria Luisa Marques dá Costa Ro­
cheta; dr. Manuel Farrajota Rocheta,
embaixador de Portugal em Londres,
casado com a sr." D. Maria Luisa FOIlr
!;leca Belmarço Rocheta; eng, João Far­
rajota Rocheta, director da Lisnave, ca­

sado com a sr." D Marie Josephine
Bliebernicht Rocheta'e capitão-de-fraga­
ta Daniel Farrajota Rocheta, casado
com a sr.' D. Maria Luisa Alvarez Ro­
cheta; avó das sr.'· D. Maria' José Mar­
ques da Costa Rocheta Boullosa, casada
com o sr. Francisco Manuel Lopes Bou­
llosa; D. Maria Manuela Belmarço Ro­
cheta Santos casada com o sr. José
Eduardo Faléão Berredo Santos, D. Ma­
ria do Rosário; D. Maria Teresa, D. Ma­
ria Isabel e D. Maria da Graça Alvarez
Rocheta e dos srs. António Manuel e
José Pedro Marques da Costa Rocheta,
e Ricardo e João Bliebernicht Rocheta;
e irmã do sr. eng. José Martins Farra.­

jota", casado com a sr." D, Maria Catari­
na .l:'into Farrajota.

D. Ana do Carmo Parreira

Em Tavira, de onde era natural, fale­
ceu a sr.' D. Ana do Carmo Parreira,
de 93 anos, viúva, mãe da sr." D. Gra­
cinda Parreira e avó das sr,·' D. Ma­
ria da Encarnação Parreira, esposa do
sr. agente técnico de Engenharia José
Filipe Itibeiro, comandante dos Bom­
beiros Municipais de Tavira, D. Maria
José Parreira, esposa do sr .. José Gre­
gório e do sr, João Parreira.

D. Custódia Maria Lonrenço
Faleceu em Lisboa, cóm 80 anos, a

sr.' D. Custódia Maria Lourenço, viúva
de José Lourenço, e irmã da sr.· D.
Maria Martins. Era mãe da sr." D. Ma­
ria José Lourenço Fernandes, casada
com o sr. Francisco António Fernan­
des, e do sr. Joaquim Lourenço, casado
com a sr." D. Mercedes Sanches Lou­
renço; avó do sr. eng, Manuel Louren­
ço Pessanha Fernandes, casado com
a sr.' D. Fernanda de Andrade.Fernan­
des; e bisavó do menino Pedro Manuel
de Andrade Pessanha Fernandes.

Alexandrino Rom5.o

Faleceu na sua residência, no sitio
da Soalheira (S. Brás de Alportel), o
sr. Alexandrino Romão, agricultor, que
deixa viúva a sr." D. Maria Luisa ROr
mão. Era· pai do sr. tenente Armando
Martinho Romão, em serviço na Guarda
Fiscal em Vila Real de Santo António,
casado com a sr.' D. Bernardette Men­
donça Domingos; avÔ dos meninos Ma- '

ria Luisa Domingos Romão e José Ale­
xandre Domingos Romão; e irmão dai
st."· D. Albertina Romão Peres Fialho,
casada com o sr. dr. Artur Peres Fia­
lho, médico em S. Brás de Alportel, D.

'

N. Sr.' de Pompeia .

Gracinha
Satúrnia .

Brisamar .

Donzela
Sagres. .

Marisabel.
Milita .

Zavial . .

Portugal 2. o
227.303$00 Flora

Oca ....
Cinco Marias

I Cesta de Oiro .

BELLATRIX ESPECIAL Pérola de Lagos

____'_LI_ME_N_TA_Ç_ÃO_·_TR_A_NS_IS_TO_R_IZ_AD_A__I I"" R A D A R SUBMARINO
SONAR SS200

j .(��� ----------------

Clínica e Cirurgia

Francisca Rosa Romão, e do sr. Firmi­
no Romão, industrial, estabelecído em
Alhos Vedros.
Muito estimado por todos os que o

conheciam, a sua morte foi bastante
sentida pelos seus familiares e amigos
constttuíndo o seu funeral grande ma­

nítestação de pesar .

D. Alice Salgueiro Paula

Faleceu -em Faro li. sr.· D. Alice Sal­
gueiro Paula de 89 anos, natural de

Lagos, casadá com o sr, António. Mar­
tins Paula, antigo governador civil de�­
te distrito. Era mãe da sr.» D. Mana
Eurldice Salgueiro Paula Ramos e dos
srs. António Martins Salgueiro Paula

e eng. Mário Salgueiro Paula, sogra das
sr.'S D. Maria Octávia Vinhas CabrIta
Salgueiro Paula e D. Carmen Natália
Gomes Sanches Paula e avo das sr.·'
D, Maria. Isabel Paula Ramos Cassiano,
casada com o sr. dr. Armando Rocheta

Cassiano, D. Maria do Carmo Sanches
Paula Alves casada com o sr. Fernando
Neto Alves, 'D. Maria Isabel Gomes San­
ches Paula Domingues, casada com o

sr, Celestino Matos' Domingues, e D.
Maria Antónia Gomes Sanches Paula

Amaral, casada com o sr. dr. Francisco
António Domingos Amaral, ausentes no

Brasil e dos srs eng. Fernando Sal­

gueir¿ Paula Ramos, casado com a .s�.·
D Maria da Conceição Ramalho Or tígão
de Melo Sampaio Ramos, ausentes em

Moçambique, e António Sanches Paula.

TAMBSM FALECERAM:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO - a sr.> D. Catarina Calvínho, de
65 aIl.OS solteira natural de Monte
Grrrdo..

, ,

- o sr. José Pedro, de 61 anos, na­
tural de Vila Nova de Cacela, casado
com a sr.· D. Mariana Teresa.
Em ARMAÇÃO DE PÊRA - vitima

de acidente de viação, o sr. José Antó­
nio Prudência Alves, de 37 anos, casado
com a sr.» D. Odete da Conceição.
Em ALTE - a sr.» D. Ermelinda

Martins de 73 anos, viúva, mãe das
sr.·· D: Julieta, D. Maria Lúcia e D.
Isidora Martins Ganhã e dos srs, Mário,
António e Francisco'Martlns Ganhã.

- o sr. António Anselmo, de 70 anos,
pai das sr.'· D. Maria Agostinho AnseL­
mo e D. -Rosa Agostinho Anselmo e do
sr; Rui Agostinho Anselmo.
- o sr. Francisco Guerreiro Anastá­

cio de 86 anos, pai da sr.» D. Julieta
Nunes Guerreiro e do sr. dr. José Fran­
cisco Nunes Guerreiro.
Em CARNIDE - o sr. Alberto Rosa,

de. 61 anos, natural de Alcantarilha
(SIlves).

As 'familias enlutadas apresenta o

Jornal do AlgaT1!e sentidos pêsames.

De 4 a 6 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Audaz .

Vivinha .

Flor do Sul
Infante
S. Lucas
Léstia .

Norte
Alecrim .

Maria Rosa
Refrega .

Triunfante .

Nova Liberta
Conceiçanita
Prateada, .

Rainha do Sul

63.650$00·
33.547$00
16.940$00
14,200$00
13.820$00
13.700$00
13.580$00
13.300$00
8.516$00
8.360$00
7.530$00
7.200$00
6.700$00
3.650$00
2.620$00

De 29 de Novembro a 5 de Dezembro

Ã O

Total

�

q¿�

RIM
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PRIMEIRA

AMBIENTE

CLASSE

SELECTO

O L H

UMA
história de quando em quando não faz mal a

porque ela pode ter acontecido alguma vez

parte do mundo.
Permitem-me?

«Um homenzinho apressado telefonou para .uma estação de rádio,
da qual era freguês assíduo, a saber como poderia liquidar a sua conta

de anunciante que estava no último dia. Da sua pressa e da do fun­

cionãrio de servíço que o atendeu resultou um mal entendido que come,

çou mais .ou menos assim:.
,

Allô rádio! não há é aquela vontade firme, ínaba-

Sim? lável, capaz de moyer emiSsores e tudo

Daqui sou eu. o mais, para trazer à nossa estação

Muito prazer. Como vai? emissora o programa que o Algarve me-

Eu não vou. Estou!... rece e que na hora' presente se impõe.
E ... e como está? Atrevemo-nos a indicar algumas ru-

De pé. De pé e às escuras! bricas que poderiam ser aproveitadas,
_ Às escuras o senhor, nãovê o que como ideia Inicial para um programa pi-

diz, como quer que o conheça? loto, a apresentar às entidades respon-

_ Porque estou numa cabina pública. sáveis: Noticiário regional; Actualtda-

Os meus eumprtmentos. des; Folclore; Roteiro de visitas cultu-

As'minhas saudações. Sabe?.. rais; -Dívulgação de assuntos de interes-

Não. se regional; Contos e lendas do Algar-

Sim?! ve; Teatro e poesia; Valoríaação e di-

Mas, como se chama o senhor? vulgacão de artistas algarvíos: Música

Se eu quisesse perder tempo a di- ligeira e outras mais que a central emi-

zer-lhe o nome 'não tinha vindo telero- te por sua conta e risco.

nar para aqui. Já ouvi murmurar pOT estas ruas de

� Ai não?! Faro que tem' havido, uns desencontros

_ Então, o que é público não é do' de vontades quanto à criação do pro-

conhecimento de todos? grama do Regional do Sul. Movimentos

Sim, dizem isso por al. levados a cabo assim à laia de «faz que

_ Pois se sabe quem eu sou- para anda mas não anda» como diz o bras i­

que perde tempo a perguntar-me o leiro. Também oúví dizer que, em tem­

nome? pos, 'foL entregue ao dr. Silva Tavares

_ Por curiosidade. Só para ver se (que Deus tenha a sua alma em des­

canso) um programa tipo que não che­

gou a convencer ninguém.
Pois bem. Como não posso exigir,'

ainda que isto fosse a minha vontade,.
peço, PEÇO, por amor desta terra OIlr·

de aprendi a andar e a ser ousado,'
que, se voltarem a ·interessarrse por
estes assuntos de rádio não entreguelp'
essa iniciativa a nomes. Procurem,
&!ltes, homens realizadores, capazes de'

produzir realidades,. que não saibam!
sonhar com utopias.'

rmn
UF ARMÁ·eIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Alves de Sousa, e' a.té sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a' Farmácia Crespo

Santos; amanhã, Paula; segunda-feira,
Almeida; terça-feira, Montepio; quarta­
-feira, Higiene; quinta-feira, Graça
'Mira e sexta-feira, Pereira Gago.
Em LAGOS a Farmácia Neves.
Em LOULS; hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã, Avenida; segunda-feira, Ma­
deira; terçarfeira, Confiança; quarta­
-feira, Pinheiro; quinta-feira, Pinto e

sexta-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha­

nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha;' terça-feira, Pacheco; quarta-,
-feira, Progresso; quinta-feira, Olha­

Por ter sido promovido a chefe de nense e sexta-feira, Ferro.
�

, Em PORTIMÃO, 'hoje, a Farmácia
brigada, deixou a chefia do Posto de I: Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; ser
Vila Real de Santo António da Policia gunda-feira, Dias; terça-feira, Central;
Internacional e de Defella do Estado, quarta-feira, Oliveira Furtado; quinta-

-feira, Moderna e'sexta-feira, Carvalho.
que exerceu durante alguns anos e on- Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
de por seu trato e carácter granjeou a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
muitas amizades, o sr. Miguel Henri- reira; segunda-feira, Montepio; terça-

-feira, Dias Neves; quarta-feira, Per
ques Nunes, que amanhã parte para reira; quinta-feira, Montepio e sexta-
o arquipélago de Cabo Verde. -feira, Dias Neves.

Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­
tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRAÊ a Farmácia Franco.
Em VILA R AL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carmo

Chambres avec 'salle de bain
Rooms with bath room

alilaVAS,
nLI10NES, 2'862 • 2'863
TlLlCI., alllDINCIAMARIM

TRAINEIRAS : _

Estrela do Sul
Rainha do Sul
Fernando José.
Audaz ....
Apóstolo S, João
Salvadora, .

Nova Liberta . . .

Nova Sr." da Piedade
Diamante.
Restauração
Lurdinhas

65.080$00
19.700$00
14.870$00
14.430$00
12,100$00
11.600$00
10.900$00
7,800$00
3.900$00
700$00
380$00

Total 161.465$00

I MOTORES
TIONAL

INTERNA-'

De 30 de Novembro a 5 de Dezembro

TRAINEIRAS :

Sol .

Cinco Marias -.
Brisamar .

Belmonte . ,.

Pérola do Barlavento
Senhora do Cais
Portugal 6. o •

Nave
Flora .

Vulcânia
Alga .

Portugal 2. o
Alvarito . . . .

Praia Três Irmãos
Maria Benedito
Anjo da Guarda
Fóia ...
Neptúnia . . .

Ponta da Galé. .

Ponta do Lador->,
Sardinheira . .

Pérola de Lagos
Novo S. Luis.
Nova Clarinha
Atalanta .

Zavial . .

Sagres. . ,

Praia Morena . .

Idalina do Carmo
Portugal 1. o
Oca ..

Biscaia
Leãozinho
Lena .....
Maria do Pilar
Costa de Oiro
São' Paulo
La Rose
.Milita

44.600$00
43.700$00
29,700$00
27.300$00
25.040$00
24.600$00
24.000$00
22,800$00
17.900$00
17.700$00
17.600$00
17.400$00
16.750$00
15.500$00
13.100$00
13,000$00
12.540$00
12.100$00
11.700$00
11.100$00
11,100$00
10.400$00
10.200$00
9.400$00
8.600$00
8.600$00
7.800$00
7.600$00
7.100$00
6.500$00
6.800$00
4.800$00
3.300$00
2.800$00
2.200$00
2.100$00
2.000$00
;1.,550$00
1.300$00

531.080$00Total

ALADORES HYDEMA

De 30 de Novembro a 6 de Dezembro

GL o SA

TRAINEIRAS:

73.120$00
34.680$00
31.980$00
25.716$00
19.100$00
17.110$00
16.830$00
12.920$00
6.490$00
3.600$00
2.060$00
1.450$00
1.260$00
1.250$00
500$00

Total 248.050$00

dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D; Baltazar

Médico Especialista
Consultas dláriu a partir das
l' (excepto aos sábados)

(IDsuIl6ria: RUI Serpa Pinll Z3·1.° - faro

{ Cellultirio Z Z Dt]Tileis. IIsidlnEiI Z' 7 6 t

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS

apresenta
a ultima palavra em

televisores

+

SE QUER UM BOM TELEVISOR AGUARDE

@@@@@®@@@@@ Pode estar seguro se ti Westinghouse

A REMESSA DOS

NOVOS MODELOS

@ WESTINGHOUSE

Distribuidores: ri'¡ son'POI S E D E: Av. 5 de Outubro, 56- LISBOA

IL) FI LIAL: R, de Miguel Bombarda, 221-PORTO
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PORTIMaO ALGARVE

PASSAGENS AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
,PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS - E COLECTIVAS

I -

A VIDA MARAVILHOSA DO ATUM
(Oonclusão dII 1.- pdgiM)

oriundos do Atlântico Norte Orien­
tal, existente iã para as bandas da

Noruega, razão por que a nossa
teoria migratória não era de con­

siderar».
Pareceu-nos que, para os ele­

mentos componentes da Mesa da
Secção e para o Auditório respec­
tivos, essa arrebatada refutação
operou, de súbito, como um tremen­
do raio que ínstantâneamente ti­
vesse fulminado, a matéria da nos­
sa comunicação.
Coitada dela, quanto é certo e

bem certo que, com toda a inocên­

cia, fora então apresentada l, ..

são 'as armações da costa de Marrocos,

depois as de Espanha e, por último,
as de Portugal, como a experiência de

longos anos tem, alíás, sobejamente de­

monstrado. Aléin disso, as armações que

mais pescam esse peixe são as de Es­

panha, depois as de Marrocos e, ríàaí­

mente, as da, costa de'Portugal.
Portanto, aquela movimentação mi­

gratória, do Norte para o Sul, não se

harrnoníza com a evidência des fàctos,
pelo que, assim sendo, se afigura ma­

nifesta_mente incongruente.,
Movimentando-se, esse atum do Norte

para o Sul" ao longo" das costas do

'Golfo de Gibraltar,- pescar-se-ía esse

peixe «de direito» em toda a costa al­

garvia, o que na realidade não sucede,
e de resto é corroborado não só pela
experiência, mas também por cientistas
de nomeada, pois nessa 'ocasião o atum

genético tão-somente aterra "na parte
central da costa sul do-Algarve e não

nas suas partes extremas; igualmente
serta pescadô em toda a costa sudatlãn­

tíca .espanhola, o que também não acon­

tece, visto que, quase .todo ele, 'é pesca­

do na sua parte central, e não nas' suas

partes extremas, o que, alíás, 'é confir­

mado pela experiência de muitos anos

e corroborado por cientistas de cele-
bridade.

'

Deslocando-se, depois, esse atum em

sentido contrârio, de regresso aos Ma­

res do Norte, donde se diz que ele pro­

veio, isto é, agora do Sul para ei Norte,
a costa mais fértil em pescaria, no dé­
curso da temporada «de revés», seria

certamente.a costa marroquina, o que,

alíâs, é absolutamente negado pela ex­

periência de montes de anos, visto que
a pesca que realmente marca nela é,
sem dúvida, a ede direito» e não a «de

revés», a qual é na realidade prãtíca-
'mente nula, por razões por nós, altás

jA evidenciadas; a costa sudatlântíca
espanhola' pescaria o atum de retorno
tanto nas suas partes extremas como

na sua parte central, o que alíás é

'Igualmente denegado pelos fa'ctos, des.­
de tempos muito recuados, e o que, de

igual modo, já temos evidenciado por
vãrtas vezes com sérios nmdamentos,
visto que nesta costa esse atum' só se

pesca nas suas partes extremas e não

na sua parte central; e na costa do Al­

garve, esse mesmo peixe, pescar-se-la,
igual e pràt.ícamente, em toda ela, mas

os factos refutam, de forma absoluta,
essa peregrina ideia, visto que a pesca
«de revés» é reaUzada apenas nas suas
partes extremas e não na- sua 'parte
central, como alíás está desde há muito

demonstrado pelos factos nela periodi-
camente observados. ,

Evoluindo o atum, como cita o'ilustre
cientista, franquearia ele, nomeadamen­

te, o «corpo» ou' «quadro» das' arma­

ções da costa tavirense, pela «boca»
do Ponente (do Oeste), quando da cor­

rida «de' direito», o que na realidade
não acontece, pois é apenas pela «boca»

do r.,evànte (de Leste) que ele fran­
queii aquela parte essencial da. estru-

Instíntívamente, sentimos a impro­
cedência de tão estranha

argumenta!)ão

Após' aquela peregrina conclusão,
instintivamente sentimos que ela,
por meramente inconsistente, não
encerrava, em si o mínimo funda­
mento para tão repentinamente ín-,
validar os princípios, aliás seguros
e bem seguros, por nós 'tão madu­
ramente concebidos, visto eles se

apoiarem em factos sobre o com­

portamento do atum e sobre a vida
normal das armações fixas suas

captoras.
'

E .aquele sentimento, allás de
manifesta improcedência, baseou­
-se automàtfcamente nos seguintes
factos: se.æsses atuns proviessem,
na realidade, dos referidos Mares
NOrtenhos, movimentar-se-iam pa­
ra o Sul, possivelmente ao longo da
costa do contínente europeu, depois
do que contornariam o cabo de S¡
Vicente e a ponta de Sagres} se­

guindo depois ao longo da costa al­
garvia e da sudatlãntíca espanhola,
entrando depois, parte deles, no es­

treito de Gibraltar, caminhando de­
pois, a parte restante dos mesmos

atuns, ao longo da costa marroquí­
na, em direcção ao Sul, realizando
assim, nessas costas meridionais, a
postura ou desova; e, terminada

'que esta fosse, estes atuns retro­
cederiam pelo caminho inverso, isto
é, do Sul para o Norte, com des­
tino aos ditos, Mares Nortenhos,
donde anteriormente tinham pro­
vindo.
Ora, acontece que essa estranha

e inexplicãvel movimentação mi­

gratória é manifestamente invali­
dada por tudo quanto se tem obser­
vado desde hã muito recuados tem­

pos, na vida e no. comportamento
desse atum, em conjugação inteli­

gente com o que se verifica perló­
dicamente nos diversos postos de

observação instalados ao-longo das
costas do Golfo de Gibraltar, e que
sac as armações fixas para a cap­
tura dÇ>s tunídeos.
E que, se o atum assim se des­

locasse migratoriamente, pescar­
-se-ia abundantemente, em primei-
ra mão, nos sistemas fixos de pes-, £l�'· 8 1d· hca, situados, na costa algarvia; de-' 1S'IO a' 1n O'pois, capturar-se-ia, em menor

quantidade, na costa sudatIântica

espanhola; e, finalmente, seria pes- Â I> V () ., A () ()
,

cado mais fracamente na costa

marroquina. R B ti t L '19
Ora, acontece 'que as armações fixas

,UII BP • II ope.,
que pescam primeiramente esse atum, 'ele'. 24357 • À R O
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, turação da armação; o mesmo peixe en­

traria 'nas armações fixas da costa mar­

.roquína, pela «boca» voltada para Nor"

deste nomeadamente, em vez' de o fazer

pela eboca» dirigida para o Sudoeste.
o que de facto não sucede, poís esse

peixe franqueia sobretudo esta última

«boca», a despeito de as citadas artes

,fixas possuírem essas duas «bocas».

Portanto, o comportamento dos atuns

nesta região maritima e as observações
colhidas sobre as suas capturas nas

,

artes fixas lançadas nas costas do Gol­

fo' de Gibraltar, negam de forma abso­

luta essa estranha movimentação atri­

buida aos, atuns marcados com anzóis

noruegueses, pelo ilustre cientista.

E, pelo contrârio, a matéria da nossa

inédita +teorta . migratória, como alíâs

já temos, referido publicamente por vã­

.rtas vezes, esclarece e justifica não só

aquele comportamento, se não, também.
todas aquelas observações; aliás feitas,
desde tempos bem recuados.
E a corroborar quanto precedents­

mente afírmâmos, vem o facto, aliAs

bem, conhecido, de o atum só alcançar
as costas norueguesas depois de meados
'de Julho, quando é certo e bem certo

que ele atinge aquele Golfo de Gibral­
tar por volta de fins de Marçã 'teorica­
mente e, prãtíéamente, nos primeiros
dias de Abril; e, assim sendo, como

é na realidade, não se' compreenderta
a razão por que, sendo o atum oriundo
dos Mares do' Norte, existentes IA para
as bandas da Noruega, viesse a surgir
naquele golfo em primeiro ,lugar e, em

segunda mão, a aparecer 'nas costas da

Noruega: e, deste modo, com um «des­
fasamento» de tempo de mais de três

meses, o que, alíás, se nos afigura
mero absurdo.
Raros são os cientistas antigos que

nas suas concepções têm admitido a

vinda do atum dos Mares do Norte,'
para os'Mares do Sul; e, assim, e de

forma geral, quase todos os antigos
Homens de Ciência e todos os Modernos,
Cientistas asseveram _,. e muito bem -

que o atum provém do Sudoeste e, .dé

entre esses modernos cientistas, desta­
camos nomeadamente D. Carlos de Bra-:

gança e Fernando de Buen, que em

devido tempo realizaram -, eles e só
eles - estudos rigorosos e conecten­
ciosos acerca do' comportamento dos
atuns que períõdícaménte rrequentam
o Golfo de Gibraltar, os quais, alíás,
admitem a ideia de o atum só Irradiar
,das bandas do Sudoeste e" respectiva­
mente, para a costa algarvia e sudatlãn­
tíca espanhola. o que, aliás, é confirma­

do, .de forina quase geral, pelos nossos

inéditos principios, de há muito formu-

lados sem denegações.
'

Begundó a nossa teor-ía migratória,
alíãs inédita, esse atum provém d� Oes­

-Noroeste', desde fins de Março até cer­

Ca de meados de Abril. E fá-lo com

destino ao extremo Sueste d� costa su­

datlântica espanhola e" simultâneamen­

te; para toda a costa atiântica marro.­

quina; _ -e, depois, de meados de Abril,
esse mesmo, atum nasce 'do Sudoeste,
com, destino a todas as' costas do Golfo

de Gibraltar, salvo para dadas partes
delas, ,devido à rectilinidade da movi­

mentação migratória respectiva, conju­
gada com os acidentes geográficos de­

las, que, de certo modo, funcionam
como elementos perturbadores dessa

mov�mentação, o que, aliAs, se ajusta
perfeitamente ao prOduto das observa­
ções real!zadas

-

por aqueles eminentes

cientistas.
'

Os atuns não -vêm, portanto, dos Ma­

res do Norte, desovar nos Mares, do Sul,
porque as suas populações, localizadas
sobre o orbe terrestre pela' sábia Natu­

'reza, não devem exceder, em matéria

de localização, a latitude do,S 40 ou,

quando muito, 45 graus Sul e Norte;
e, assim sendo, as «áreas de postura
ou desova» respectivas situar-se-ão en­

tre essas duas latitudes sulista e' nor­
tista, as quais envolvem uma ampHssi.­
ma região maritima de águas quentes
e temperadas, com cujas temperaturas
se compadece, aliás, a corrida genéti­
ca e o subsequente fenómeno fisiológi­
co da reprOdução da espécie respectiva.
Isto, quererá significar que, entre os

paralelos dos 40 ou 45 graus Norte e

Sul e as regiões polares respectivas,
não se operará a desova, mas, sim, e

tão-somente. as amplas necessidades ali­
mentares do atum.
Deste facto, parece dever concluir-se

.-que o atum, quando sexualmente madu­

ro. é na realidade multo sensivel às
variações-de temperatura da água do

mar, visto que ele, quando começa a

amadllrecer sexualmente, reverte das

profundezas do seu «habitat:. de Inver-'
no para a superficie do mar, onde a

temperatura da água é mais elevada, e,

de seguida, corre ao longo do paralelo
local, e não segundo o meridiano en­

contrando assim, ao .longo dessa �orrl­
da, Aguas senslvel!p.ente à mesma tem­

peratura.
Ao contrário, quando Imaturo sexua],.

mente, é-lhe indiferente essas va�iações
de temperatura, pelo que, quando nesse

estado, se desloca mlgratõriamente em

latitude, com fins pura e exclusiva­
mente alimentares.
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REPUTAÇÃO MUNDIAL

Se muitos ínconvéníentes tem o turIs­
mo acarretado, justo, é também que Se

.

evidencie o que de útil e positivo nos

tem trazido: E aponte-se o' clima de

amizade pela nossa Provincia e seu povo
que nasce em quantos estrangeiros nos

visitam.
'

Há meses, uma senhora alemã, de,
norne Angela Rottmann, residente em

Gelsenkirchen �a «cidade dos mil en­

cantos» sobre a qual vimos recentemen­
te um filme no Círculo Cultural do Al­

garve), visitou a terra sulina e esteve
em Faro. Adorando as flores, viu o

apetecivel parque, que é a Alameda

lÓão de Deus, onde foi .acolhída com

a peculiar afabilidade do mestre de jar-
"dins, jardineiro-chefe sr. Sabino. E le­
vou consigo não apenas as flores que a

encantaram, mas o encanto da hospíta­
lidade dos algarvios. Ao tomar eonhect­

mento da tragédia ocorrida na região
de Lisboa, a sr." D. Angela Rottmann,
logo escreveu ao sr; Sabino, exprés­
sando o seu pesar pelo facto e enviando,
na ehora de' dor e de lutos, um, donati­
vo de 50 marcos, a entregar por inter­
médio da Cruz Vermelha Portuguesa
aos desalojados.

'

O facto nãó é único, mas sabe bem
registá-lo e verificar mais uma vez a

força admirável do turismo, ao serviço
da amizade e da paz entre' os homens.

•

*

•

•

•
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Fazemo� novos, reparamos, transtor-
mames ao gosto do cliente,

'

Visite os nossos Salões de Exposição
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AGORA,que tanto se fala do novo san-
tuário de Nossa Senhora da Pieda­

de, vale a pena transcreoer da «Mono­

grafin do Concelho de Loulé» de Ataíde
Oliveira, o que dele se diz:
«Nossa Senhora da Piedad,e. Fora da

vila para o poente (no, original, para
nascente) 'v,il-se coroando um outeiro, o

santuário de Nossa Senhora da Piedade.
Deste santúário dizem os visitadores do
Mestrado de S. Tiàgo, em 1565, o se­

guinte: Visitamos, esta ermida, que tem

POMARES,
VINHAS E OLIVEIRAS
* POMARES, VINHAS

E OLIVEIRAS' exigem adubos
de qualidadel

'

* Os adubo-g
FOSKAZOTOS aumentam

a produção e melhoram
a qualidade dos frutos

* satisfazem a exigência de todas
as culturas
e de todos os solos

* apresentam
diferentes fórmulas

para as diferentes culturas
e solos

"

* FOSKAZOTOS,
os adubos compostos
da moderna agricultura
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Com vista abrangendo dezenas de quilómetros, no centro
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uma capela de ab6bada, feita de nOvo,
quadrada e uma chave. O altar é de
alvenaria e nele está a ,imagem, di¡ N,
Senhora. Tem 'alpendre qua4rado do ta­
manho da capela, ainda descoberto,
Pxometeu o mordomo Pedro Álvares,
que ainda neste Verão se faria a cober­
tura de ab6bada, Segundo a declaração
do mordomo, havia 12 anos que a ermi­
da fora edificada de novo por Bartolo­
meu Fernandes, serralheiro, à sua .eus­

ta. Nds costas da dita ermida estava
uma casa, madeirada de castanho� de
telha vã, em que o capelão vivia».
Ficámos assim sabendo que a velMs­

sima capela de Nossa Senhora da Pie­
dade já remontava a 1553, data em: que
um piedoso serralheiro de Loulé, a

reedificara à sua custa, '

«Mœi.s,_ tarde, em,1716, frei Agostinho
de Santa Maria,. no santuário Mariano,
escreve, desta ermida, o seguinte: k um

santuário muito antigo, e sUposto: que
tem sõmente trinta pés de comprido,
é de perfeitíssima arquitectura, e a: sua
capela-mar quadrada e fechada de ab6-
bada de meia laranja e fica-lhe a porta
para ocidente 'Na capela-mar se vé co'
locada uma devotíssima imerg,em de N,
Senhora, com o título da Piedad'e;'está
recolhida em um nicho com o Santíssi­
mo Filho' rlJ,orto em seus braços.

'

'l.É de escultura de madeira e de ,per-
feitíss'ima mão. -

'

«k esta Santa Imagem tao antiga "qwe,
os que hoje vivem, 000 sabem dizer
quem foi o fundador da sua casa. É do
padroado da Camara daquela vila e ela
é que apresenta o ermitao,
«Um milagre referirei de todos' sa.

bido e foi que havia na Vila um Mouro,
tao tenaz na sua cegueira, que nada o
reduzia. Era escravo de um cavaleiro,
ao qual desaparecera o cavalo havia
dias, Por isso o amo criminava ó escra­

vo, na- perda do cavalo, e o Mouro o

buscava com cuidado. Sucedeu um dia
chegar à meia ladeira do monte da -Se­
,nhora da Piedade e lembrando-se da
grande devoção dos cristãos com a Se­
nhora disse: - Se a Senhora da Pieda­
de me descobrisse o meu cI:Jvalo Beria
também cristao, _

«Ditas estas palavras, vio o cavalo.
Batizou-se, recebendo o nome de ·An­
t6nio, por ali estar perto o Convento
de Santo Ant6nio, e por sobrenome, Pie­
dade" da Senhora que operara o mi-
lagre. '

"Depois casou e teve filhos que ainda
hoje (1716) vivem e há ainda pessoClS
que conheceram o Ant6nio da Piedade».
Mas a devoçao, à Senhora da Piedade
é tao antiga quæ diz ainda Ata-fde Oli­
veira: «Consta da tradiçao que antes
,da edificação daquela ermida no cimo
do Outeiro, havia'uma gruta, onde esta­
va a Imagem da Senhora ornada de
Flores.

'

,

«Dizem que essa gruta abria' na
base do mesmo outeiTo junto de um
vale, e onde ainda existe uma espécie
de capela, guardando dentro um.a fon­
te. Parece, pois, que àquela gruta se
refere o romance que ,se lé no Roman­
ceiro do Algarve, por ,Estácio da Veiga,
sob o titulo: A Senhora da Piedade»,
Em artigo subsequente transcrevere­

mos o romance aludido, mas não quere­
�os encerrar esta cr6nica sem nos refe­
r�rmos aos actos de bondade que o ,cul­
to pela nossa Mae Soberana, tem re­
velado.
Primeiro o romance, que narra o mi­

lagre da Virgem, protegendo uma don­
zela de 15 anos que reclamara a sua
protecçao ao ser injuriada por um fi­
dalgo, depois p acto de generosidade
praticado pelo serralheiro Bartolomeu
Fernandes, reedificando a capela à sua
Custa e mais tarde Mcmuel Joaquim
Pedro, doando à Nossa Senhora da Pie­
dade os seus bens, de forma que o seu
arrendamento possa agora facilitar a
construç(J,o de um templo condigno.
Q,uando n!1S lembramos que hoje, por

m�s arred�o que ande o espírito de
generosidade e até de devoçao falta tao
pouco para se concretizar um' facto que
a todos nos dignificava, quase nos re­

cusamos a crer que não ha'ja um mila­
gre que mude a face drJ8 coisas.

REP6RTER X

TIN�AS «EXCELSIOB»
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As furgonetas Volkswagen, são novas pela carroçaria, de grande beleza de linhas; são
novas no conforto, porque são tão confortáveis como um carro de passageiros; são

novas pelo maior rendimento e são novas pela melhor condução que proporcionam!
r Agora equipadas com bancos individuais, pára-brisas panorâmico, tablier de novo dese-

,

nho, volante de segurança, passagem Interior para o compartimento de carga, ampla
porta de correr lateral, 5 m3 de carga, sistema de travão de dois circuitos, motor de 1,6 I,
novo sistema de aquecimento e ventilação, além de muitos outros melhoramentosl
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TRESPASSE

JANELA do MUNDOSe aprecia vinho do Porto
(OcmclU8ão da 1.· pligina)

ast», Ele tem escolhido o seu pr6-
prio caminho que é o de todos os

franceses visto ser o Presidente
que acaba por decidir o caminho
da nação, que, muito ordeiramente,
o acompanha, o cumprimenta e o

aplaude. Assim se tem verificado
em todas as visitas do Chefe do
Estado às várias regiões da Fran­

ça, algumas delas nimbadas pelos
boatos de atentados que geralmen­
te não passam de fantasia.
De Gaulle já provou que sabe

dizer «não» quando lhe apetece e

que não se importa 'de assumir ati­
tudes graves mesmo que elll§ tra­

gam desagradáveis consequências•.
Depois de se desligar da NATO sob
o aspecto militar, tem enfrentado
os grandes países do Ocidente em

numerosas ocasiões, opondo-se à

política americana no Vietname,
negando à Grii-Bretamha o direito'
de admissão no Mercado Comum e,
mesmo, defendendo uma solução
pr6pria para a questão do Médio­
-Oriente. A sua última conferência
de imprensa foi sintomática a este

respeito: eos Estados Unidos expor­
taram para a Europa � inflação.
do âôlar»; não pode haver solução
para a crise do Médio-Oriente en­

quanto os americanos estiverem en­

volvidos na «odiosa guerra» do
Vietname; «o governo de Otava
coloca os canadianos franceses nu­
ma posição de inferioridade».
Estas e outras afirmações do

presidente francês, em que fle
Gaulle retoma a sua posição peran­
te os principwis problemas mun«
diais, provocaram certo pânico em

alguns países, e até desanimo. Os
casos mais .importantes e premen­
tes sõo os da Inglaterra e do Cana­

dá, tanto mais que a primeira deu
um passo decisivo na sua vida eco­

n6mica, ao desvaloriza� a libra,
acto considerado de grfJ,nde alcan­
ce para a entrada no Mercado Co­
mum. Quanto ao Canadá, reacende­
-se o problema �ormecido da inde­
pendência do Quebec que tanto es­

candalo provocara por ocasião da
visita do dirigente francês à Expo­
sição de Montreal.
De Gaulle, com tais atituàes� está

a enveredar por um caminho opos­
to à doutrina que prega de «união
da Europa», pois, segundo a sua

política, parece não· se tratar de
(União», mas de «Federação» com
a capital em Paris. Além disso, não
nos parece nada construtivo atacar,
por sis·tema e por razões muito
pessoais, a política americana e

britanica quando estão em jogo os

interesses europeus, não s6 porque
o Velho Continente muito deve aos

d6lares americanos, como porque a

Inglaterra «malgré tout» tamliém
faz parte integrante da Europa.
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Hua do Salitre, 123
Telefs.: 54614 - 5 78 51

LISBOA

C'rónica de Portimão

Ilurninaçao pública
É DE iJl.teira justiça afirmar-se que

Portimão é uma terra bem ilumi­
nada. A acçlio que oe Serviços Muni­
cipalizados tlim desenvolvido nos últi­
mos anos no capítulo da iluminaçlio
pública, especialmente nas principais
artérias, «baixa» e Praia da Rocha,
nesta com destaque para a iluminaçao
dos pr6prios rochedos, merece o nos-

30 mais vivo aplauso e justo reconhe­
cimento.
Poderd dizer-se mesmo' que esta ilu­

minaçao tem hoje um interesse turís­
tico incalculável, na medida em que
abre à perspectwa nocturna da cidade,
especialmente para quem a demanda pe­
la ponte rodoviária, motivos plli8agisU­
cos de extraordinária beleza, c01[l.0 ra­
ros se apresentam aos desprevenido.
viajantes que transitam por es.as ea­
tradas do sul. E até aqueles que conhe­
cem a paisagem como a08 âeâos das
pr6prias mãos, quando entrarem na·

, por CANDllA. NU"I'

cidade ou a virem das bandaa de Fer­
rtunuio rettectvnão o arco dos seus mi­
lhares de Utmpadas no calmo e repou­
sante .espelho das águas do Arade, Mo­
-âe sentir, decerto, se forem portimo­
nenses, uma pontinha de orgulho e

admiração pela sua terra. 111 eBta, de
resto, uma das mais ricas imagens
que se podem levar de Portvmão; pena
que. tantos e tantos turistas por aqui
pa8sem sem que um cicerone cuidadoso
¡heB indique que Portimão by night,
visto da ponte, é um espectáculo pai­
sagístico âos melhores que o Algarve
tem para oferecer - e tantos sao,
pese embora 08 despeitos de quantos
diogos haja .encapuchados na8 berças
de suas costas de 801!
'Voltando ao ponto de partida, Porti­

m40 é portanto uma cidade bem ilu­
minada. Ido nao quer d�er, .no en-'
tanto que já tudo esteja le1to, ou

me.nío esteja bem testo. Longe dis80.
Para Id. das def�ncias de iluminaçtlo
que eæsstem. em certas ruas --secundá­
riM becos e trovessas, ainda com IIUas
ve1� ¡ampada8 incandescentes a ati­
rar deli réia de luz como em qualquer
'vil6rta 0Í6 aldeia esqüecida do interior,
para lá de iguais defici6ncias, da ve­

ze. agravada. pela falta da¡¡ pr6prias
lampadas, que se veri,ficam noll bair­
ros otUburbanoll que também são Por­
t'im4o e, por isso me.mo, merecem

igual tratamento que o centro da ci­
dade, para Id destas deficitlncias, di­
zíamo_, há uma sona, toda a liona por­
tuária entre a ponte e a lota de arras­

to, que, 'quer porque o tipv de can­
deeiros em uso nao seja o mais indi­
cado, quer porque o S"" número 3eja
imuficiente, contraata de um modo fla­
grante com a boa iluminaçtlo das zonas
mai8 cuidadas da cidade ,como, de res­

to, esta pr6pria o é. Acontece ainda que
alguns cllndeeir08 da avenida margi­
nai, junto aos ant'ig08 estaleiros da
.Etra!», nao acompanharam o alarga­
mento sofr-ido pela aven'ida e ficaram
perigosamente implantados na pr6prill
faixa de rodagem, o que, em nosso

entender, const'itui perigo iminent'e
para· all automobilistas desprevenidos
que ali circulam, com a agravante de,
no lado oposto, larga faixa da avenida
estar normalmente ocupada por grande
quantidade de redes de pesca que ali
slio secas e reparadas.
Por ora, stlo estes reparos que nos

ocorre fazer à iluminação pública por­
t'imonense. E [aeemo-tos na medida em
qu� nos parece que a sua soluçlio con­
tribuiria para melhorar ainda mais l>
aspecto nocturno da n088a terra. A
melhoria da '¡lliminaçlZo na liana por­
tuária e a .tUbstituiçlio de. velhas ins­
talações por novos candeeiros de luz
fluorescente nas 1i0'1lQ3 ainda nao "er­
v'ida/J por /este tipo de ilum'inaçao, esta­
rão certamente 1io programa das enti­
dades comp'etente$, as mesmas que t8m
no activo uma notável obra já realiza­
da neste sector.
E porque reconhectl-Io nao é favor,

antes elementar jus_tiça, oxalá eata
-expectatwa nao "eja �Iud,da.

_

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGm EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telef. 49312
LISBOA-1

Café-Restaurante dMPÉ­
RIO� com grande sala de en­

trada e salas de bilhar e jo­
gos, óptima IQcalização na

Praça Marquês de Pombal, em
Vila Real de Santo António.
Aceitam propostas, Peres &
C.a, Lda. - Vila Real de San­
to António.

ID
SERViÇO EXPRESSO

VENEZUELA
RÁPIDO

MÁ�U1nA DE fABRIUft 5n�
Vende-se

fm b()m estadt> de
ccnJervapit>, quem
pretender dirieir-JQ il

J()sé Eatista da
-

Silva,
em Silves cu pelt> tele­
ff)nQ 114.

Pa ra a

o PAQUETE
A sair de LISBOA elD 8

«IRPINIA)
de JANEIRO

Ptimeira .class. a Ele. 10.836$00 • T.rc.ira clas.e,
em camarotes, a Esc. 6.7116$00 (ludo incluído)

Opti•• tr.t••••fo, cri.d••• c.Ii••• p.rtl••••• // ,ilg.II' .uil. rip,idas
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

Sf)Clf()4l>f MÂ.�íTI,"4 4�C:;VNÀIJT4, l().4..
TINTAI cEXVELIIOB.

Costa Pina· & Vilaverde, Lda.
Tem a honra de participar que, para assinalar a quadra festiva que se

avizinha, coloca desde já-à disposição da sua estimada clientela toda a gama
dos seus categorizados produtos como WHISKIES, COGNACS, CHAM­
PAGNES, LICORES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEI­
RAS das mais reputadas marcas e procedências e, ainda, que dispõe de
e.mbalagens expressamente idealizadas e criadas para os habituais presen­
tes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS, ARCAS, SACOS UTI­
LITARIOS, CESTAS DE FANTASIA DE VARIOS FORMATOS e ou­
tras COMPOSIÇÕES - as quais por sua originalidade e aspecto sugestiva­
mente atraente, ficarão pelo tempo fora a assinalar junto de quem recebe,
o gesto daquele que oferece.

Costa Pina & Vilaverde, Lda.
A garrafeira Inais belTl sorlida de Portugal
COIMBRA - Rua dos Oleiros, 18 - 20

Telefone 2 748 9
FARO - Largo do Mercado, 39 - 40

Telefones 24060 - 23664

PORTO
Rua do Bonjardim, 420
Telefones 26562-24943-35221-32228-37222

Rua da Estação, 105 (a Campanhã)
Telefones 57396-57398

Convidamos todos os nossos clientes, amigos e automobilistas em

geral, a visitar a nossa estação de serviço no largo do Mercado,
38 em Faro, durante a CAMPANHA DE SERViÇO - de 4 a 30 de
Dezembro- das 9 às 24 horas, onde faremos uma INSPECÇÃO
GRÁTIS a todos os órgãos eléctricos do seu carro,

BATERIAS

{r�ni[a �a lUl �� Javjra

ARREPIARAM-SE os cabelos de quem,
por simp�es cur.iosidade ou pela

obrigaçlio de desempenhar determinado
mister, Se deslocou na segunda-feira,
ao 8itio do Atmaraem, freguesia da con:
ceiçtlo de Tavira, local de trágico aci­
dente de viaçlZo ocorrido por volta das
19 horas.
Tr�s vidas inutilmente ceifadas, la­

mentdvel contributo às velocidades ver­

tiginosas da vida moderna e QO pro­
gressivo mas assustador apuramento
técnico da máquina. Um pai e dois fi­
lhos um homem já experimentado na

vidá oe os dois últimos, também já ho­
mens mas ainda a descreverem a curva
asce'IÍdente das ambições e do desejo
de viver, foram desta vez as vitimas.
Seu autom6vel, a alta' velocidade, foi
embater de frente com 'Um pesado vei­
culo de carga, ao ponto de o fazer tom­
bar esmagando-se, perdendo quaisquer
parecenças com a sua primitiva forma,
e servindo depois de túmulo às tres
vidas que transportava. . .

O pai João SebastitJo, pedreiro, e os

filhos, iolio Sebastilio de sousa, sargen­
to do Exército, há pouco regressado do
Ultramar e José/Manuel de Sousa, tam­
bém pedreiro, residiam em Vila Nova
de Gacela, mas eram aqui conhecidos,­
por terem residido muitos anos em

Tavira, de onde eram naturais. A cidade
sentiu o choque, ad'ivinhou a tragédia
que ràpidamente correu, transformandlJ
o local em autentica peregrinação, de
homenagem aos que haviam' desapareci"
do de curiosidade/ ou solidariedade,
más principalmente de emoçlio e Ben­
timenta por ,tIZo lamentdvel perda.
Se isto, embora remotamente, B,ervir

de consolaçlio aos desolados familiares
que tiveram de suportar tao rude golpe,
poderemos daqui. dizer-lhes que Tavi­
'I'll e8teve com eles na sua dor, que sen�
tiu bem humana e amargamente o sa­
bor da tragédia, o que ficou comprova­
do no extenso acompanhamento do fu­
neral do.s desditosos.
Que meditem quantos percorr� as

largo do
Mercado
38
Tel. �4214

FARO

A IGREJA MATRIZ
Falemos hoje da nossa igreja, templo

bonito e majestoso, de portas manuelí­
.nas, visitado por muitos fiéis e mesmo

até por estrangeiros, que se não fartam
de fazer perguntas e tirar fotografias.
O calcetamento, feito em seu redor pela
'Junta de Freguesia está. decente e apre­
sentAvel. Pima 'é que uma parte do
mesmo seja utilizada como parque de
estacionamento para mulas e cavalos
e respectívas carracas, os quais ocasio­
nam all rombos que lie vêem nas pare­

des, o quebramento das cruzes em pe­
dra que se encontram nos nichos, devi­
do à prisão dos animais a estas e o

chio repleto de sujidade, juntando ain­

da a tudo isto o espectáculo confran­
gedor que se nos apresenta. A nosso

ver, isto não 'está certo e denota pouco
ou nenhum respeito pela Casa de Deus,
Vamos, meus senhores, é preciso ter

mais carinho e consíderacão pelas coisas
sagradas! Jli preciso acabar ti quanto
antes com estas anomalias! Seremos
nós, porventura, um povo ou freguesia
abandonados pelas entidades"competen­
tes? Ou seremos uma «cidade sem le!.?
Quem souber que responda.

OHIEO DAEI

A série negra conti-nus

Atum salgado
Vende-se

l2eJp()5ta a eJte Jt>r­
nai at> n.o 9.S41.

estradas desafiando velocidades, os mui­
tos inconscientes que fazem perigar
suas vidas, as de quem transportam,
e es âos que, inocentemente" rodam ou
caminham com todo o cuidado e são
autllnticas vítimas em pottlncia.

CONTRASTE

_ "0

"erdadeil'lI

COLCHOES DE MOLAS

espumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
�

de e�pum. -fabricada cóm produtos e técnica .1iiI

produtos

O desastre a que acima aludimos sus­

citou o interesse de muita gente, dada
a 'proximidade a que ocorreu desta ci­
dade. Mas também provocou o interesse
obrigatório de autoridades, Bombeiros
Municipais - de realçar CI labor des­
tes - e cte quem no local ou conjunto
dos acontecimentos tinha uma misslio
a cumprir.
E embora relegada por muitos para

um'plano secundário, a misslio .da Im­
prensa é tarefa a considerar, sendo mes­

mo do maior interesse público a pu­
blicidade e conhecimento do acidente,
para que todos quantos utilizam as es­
tradas se retraiam de velocidades de8-
vairadas. tiJ uma f6rmula que qualquer
Campanha de prevençao de Acidentes,
oficialmente reconhecida, tem por for­
ça de admitir.
Porém as autoridades locais em ma­

téria de' trtlnsito, não são dessa opi­
nilio. A misslZo de correeponâente de
um diário, que desempenhamos, foi mais
uma vez dificultada e menOsprezada pe­
lo responsável pelo Posto' local da P.
V, T., escudado na sua já velha não
obrigação de fornecimento de elementos.
Dificultada, . terâ sido força de ex­

pressao, jd que os element08 de iden­
tificaçao que tal entidade afirmou nlio
possuir mais de duas horas depois do
acidente nem ter obrigaçlio de forne­
cer se ós tivesse, não foram, contra· o

quê talvez pensaase, impeditivos de que
a noticia seguisse completa, a horas e a

tempos, poia obtivemo-los por outras
via".
Mas os homens que aqui representam

os jornais diários, a grande ou a pe­
quena Imprensa, porque sao delicados
e usam de boas maneiras para com a

P. V. T., gostam igualmente de ser tra­
tados com urbanidade. Gostam que se

compreenda até que a sua misslio nem'
sequer é lucrativa e q'Ue nlio Mm prazer
nenhum em assistir a horripilantes de­
saatre8 como o referido nem em abor=­
r·ecer ou incomodar tao importantes
funciondrios.
MlJ'Ís de uma ve;: tem08 sido «sacudi­

dos» pela fleugmática resposta negati­
va, por impedimento oficial de fornecer
elementos 4 Imprensa. Dá-nos que pen­
sar, pois nao sabem08 como se «arran­

jam» colegas de tantas outras terras
em que o' notic1.drio é completo, trazen­
do até, embora lIem indicaçao de pro­
ced�ncia, pormenores técnicos sobre o
acidente ou a quem parece dever atri­
buir-se a culpabilidade do mesmo.
Além disso sabemos, por aqUila que

todos como n6s I�em, que a P. V. T.,
nas zonas pr6ximo da capital, dd e re­
cebe a melhor colaboraçlio da Impren­
sa, na medida em que tem fornecido
fotografias e elementos sobre as ocor­

r�ncias mais diversas, convidando jor­
nalistas a acompanharem, fotografarem
ou descreverem em pormenor operações
de vigiltlncia 8 condicionamento de
transito.
Por outro lado e contra tudo isto, em

Tavira, para ser diferente do que pare­
ce praticar-se na pr6pria origem, nun­
ca hd obrigação de fornecer elementos.
Um contraste a ponderar ...

LUíS M. HORTA

Empregados
Para estabelecimento de fa­

zendas, modas e confecções
precisam-se 1.° caixeiro e 1/2
caixeiro. Resposta à Casa Var­
gas - Praça da República,
38-40 - LOULÉ.

S,.si1�. ciJlem.tográficas lOb"
o Ultramar em A Ibuftiro, Lagos
e Vila Real de Santo A"tólI;o

Os Servicos Culturais do Comando
Distrital de Faro da Legião Portuguesa
promovem uma série de sessões cinema­
tográficas sobre o Ultramar Português
em várias' cidades e vilas do Algarve.
As primeiras efectuam-se nos próxImos
dias 14 18 e 20, às 21 horas. nÇlS cine­
mas dé Albufeira, Vila Real de Santo
António e Lagos.
Será exibido o filme português de

longa metragem «Chaimite». 'paseado na

epopeia de Mouzinho, e documentários
coloridos sonoros sobre Angola. Moçam­
bique e Macau. A apresentacão dos es.­

pectáculos e os comentários aos filmes
serão feitos por um oficial do Comando
Distrital da Legião Portuguesa.
A entrada em todos os espectáculos

é pública e gratuIta. não se carecendo
de qualquer convIte ou bilhete para in­
gresso nas salas, até ao limite da sua

capacidade legaL Os espectadores po­
dem ocupar quaisquer lugares, salvo os

que tiverem a indicação expressa de
reservados e que se destinam às auto­
ridades.

j'
Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORACIO PINTO GAGO
MosfLIAS - TAPECARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-38- LOULÉ

Av. Josê da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18
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JOIt'NAL

'Billaetes tlllpio.
B,/lade - l-série
Dé« mo. a'

Ct.trla•..

4800$00
2.4nO$00
240$00
40$00

(OcmcJV8ão da 1.- pdg!1I4)

Joaquim Romão Duarte, governa­
dor civil do Distrito.

:É o seguinte o programa:
As 10 horas, sessão solene no

salão nobre dos Paços do Concelho;
às 11, cerimónia do lançamento da

primeira pedra do monumento a

erigir ao Patrão Joaquim Lopes;
às 12, descerramento duma .placa­
indicativa na Avenida Almirante

Henrique Tenreiro; às 15, inaugu­
ração do novo edifício da lota. '

Sabemos ainda que o homena­

geado presidirá à dístríbuíção dos

prémios do concurso de pesca des­

portiva, que o Clube de Amadores
de Olhão promoveu no domingo, em
disputa do troféu «Almirante Ten­
reiro» e visitará as instalações
do Serviço de Abastecimento de
Peixe ao País, naquela vila.

Ontem à tarde os representantes
da Imprensa visitaram as insta­
lações a inaugurar.

O almirante Henrique
Tenreiro é amanhã ho­
menageado e�· Olhão

'COMPRE. NO

74, Rua do ArSenal, 78

-; JORNAL DO ALGARVE
N.o 559 - 9-12-967Tealm oravaUo �ara invilUail

,pelOI ama�orel de faro
Tem constituido campanha. admirável;

com seu cunho de verdadeira missão,
a obra realizada em prol da integração
dos invisuais e sua reabilitação. Duran­

te tantos anos .ccnstderados como pesos

mortos e não raro vivendo da piedade
do próximo, vêm conhecendo notãvel es­

forço para que dentro dos limites que

a cegueira lhes impôs, possam desem­
penhar o seu papel de autênticos ho­

mens. 1lJ nos institutos e fundações on­

de, a par duma obra educativa e assis"

tencial, mais se tem lutado pela sua va­

lorização profissiolial. São inúmeros os

casos para' os referirmos, e se muito

hã feito, .mais hã ainda a tazez\

Hã dias tivemos conhecimento de que
o Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve fora convidado para gravar
a peça cO gebo e a sombras, recente­

mente r-epresentada em Lisboa e llJvora.

A iniciativa partiu do Núcleo de Grava­

ções para Invisuais, da Liga dos Cegos
de João de Deus e teve a imediata

aquiescência dos amadores farenses. Es­
t�s sugeriram ainda que os seus Jograis
interpretassem vârias poesias,' o que
mereceú a melhor concordância daquele
Núcleo. Algumas dezenas de invisuais
vão, pois, usufruir dos prazeres do espi­
rito ouvindo estas gravações de teatro

e da arte de bem dizer, na ínterpreta­
ção do activo e valioso Grupo de Teatro
do Circulo.

Aproveitamos o ensejo para referir

também que este elenco projecta apre­
sentar em breve dois espectâculos: um,

em Faro, assinalando o cinquentenârio
, do Sport Faro e Benfica e outro, na

Vila. Cubista, em Janeiro, a convite da

Sociedade Recreativa Progresso Olha­
nense.

Não querendo, deixar de comemorar

os centenãrios que este ano ocorrem,

de dois nomes grandes da poesia por­
tuguesa, o GI:UPO de Teatro do Circulo

prepara um sarau arttstíco em que An­
tónio Nobre, o conhecido autor do eSó»
e Camilo Pessanha, o celebrado criador
de cClépsidra», vão estar presentes no'

Teatro Estúdio, ao serem dramatizados
alguns dos seus mais conhecídos
poemas.

TRmUNAL JUDICIAL

da Comarca de Faro

Anúncio
BARROS

'a Cfu�lídade á Sua mesa
No dia 12 de Dezembro, pe­

las 9,30 horas, no Tribunal Ju­
dicial desta comarca, nos au­

tos de carta precatória vinda
da comarca de Santiago de
Cacém e extraída dos autos
de execução de sentença que
Aurora Marques de Almeida
e outros movem contra Maria
Joana I Marques' de Almeida,
residente na Rua Antero de

Quental, le9, rés-do-chão, e

marido João Dias, residente
no Bairro Económico do Bom
João em Faro há-de ser posto
em praça pela. 2,a vez para se

arrematar ao maior lanço ofe­
recido acima de metade do va­
ior com que foi à primeira
praça, adiante indicado, o se­

guinte prédio: - Prédio urba-
'no de 2 pavimentos com a área
coberta de 187,26 metros qua­
drados, junto ao Bairro do
Bom João - Sé - Faro, que
confronta do norte e poente
com ruas do Bairro Ecónómi­
co sul com terrenos da Câma-

,

ra Municipal e nascente com

aquele Bairro, inscrito na ma­

triz sob artigo 2.599.
Vai à praça pelo valor de

CENTO E DEZ MIL CENTO
E SESSENTA ESCUDOS.

Faro, 29 de Novembro de
1967.

9-12-67

MAIS TEMPO LIVAE!

COM APARELHAGEM IHOO�ERI
......-1__...

·_···�··ID
MODELO HOOVERMATIC ASPIRADORES CILINDRICOS HOOVER

!;AVA, ENXAGUA E SECA 6 QUILOS MAIS COMPLETOS I MAIS PODEROSOS II

DE ROUPA EM 8 MINUTOS. MAIS ECONOMICOS I!!

HOOVER KEYMATIC DE LUXO

�G���A��C��OGRAMAS TO,\ALMENTE
UTILIZA A JA FAMOSA CHAVE KEtMATIC.

ENCERADORAS HOOVER

MODELOS DE 2 • 3 ESCOVAS,

COM OU SEM SUCÇAO,
LEVES 'EM PESO E CUSTO!

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

lEOPOLD S'HIROI, LDA. LISBOA· PORTO· FARO· COIMBRA

ROSE !t�AN()VPORTO

FAÇAM OS SEUS PEDIDOS AOS:

DISTRŒUIDORES NO ALGAR­
VE:

DIPRAL - DLstr. de Prod, Ali­

mentares, Lda.

Tel. 808 e 828 - PORTIMÃO

Agen1¡e no concelho de Vila Real
de Sto. António:

JOÃO MANUEL R. CANELAS

Av. da República, 72

,Tel. 14 - V. R. de Sto. António

o individualismo, uma das causas

do atraso da nossa agricultura?

Julgamento de um caso de
emigração clandestina 1m

Vila Real de Santa António

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇÕES - O sr. minis­

tro das Obras Públicas concedeu corno
reforço da já atribuida pela verba do
Plano de Viação Rural, a comparticipa­
cão .de 53.000$, à Câmara Municipal de
Albufeira para reparação do caminho
municipal n.» 1.281, da estrada munici­
pal n.» 526-1 (Guia) à prata da Galé,
l.- fase (lanço entre Guia e Vale de
Parra, na extensão de 3.560 m, - re­

forço).
Também através do Fundo de Desem­

prego foram concedidos 27.000$ (dota­
ção especial), A Câmara MuniCipal _

de
Castro Marim, para benerícíação das
fontes públicas de Portela Alta e Sen-
tinela. \

Lotaria do Natal
TALUDA - 42.000 CONTOS

TESTA
E. TERA 'FESTAL.

LISBOA 2 - Telefona-321892

O Escrivão de -Direito,

Francisco de Oliveira
Martinho

VERIFIQUEI: /
JORNAL DO ALGARVE 6 Juiz substítuto,
N.o 559 � 9-12-967

TRmUNAL JUDICIAL

[amarea ae 'lia leal de Santo ABtOalD

Anúncio
2." Publicação

No próximo dia vinte de .De­
zembro, pelas 10 horas, no Tri­
bunal desta comarca, proceder­
-se-á à arrematação em Hasta Pú­
blica - Primeira Praça, - nos

autos de Carta Precatória extraí­
dos dos de Execução de Sentença
que Manuel Joaquim Pontes mo­

ve contra Augusto Gomes, Mi­
guel Gomes Alves, António Go­
mes, João Gomes e Carmen Ca-

• tarina, pela 3.& 'Vara Cível da
comarca de Lisboa, - para ser

vendido pelo maior preço ofere­
cido acima daquele que adiante
se indica, um prédio rústico, com
a área de 90 hectares, aproxima­
damente, no sítio da herdade do
Brejo, freguesia e concelho de Al­
coutim, inscrito na matriz predial
sob os artigos 6.500 (dois terços)
e 6.501, descrito na Conservató­
ria do Registo Predial desta co­

marca soh o n.O 7.778, do Livro
B-19, que será posto em praça pe­
lo valor de dezoito mil oitocen­
tos e 'vinte e .cinco escudos.

Vila Real de Santo António,
25 de Novembro de 1967.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Fernando Fonseca Mendonça prédios IO�OS
PrQdlc5 OCVGJ cu 40-
dilrfl5 Gm I>ropriGdadQ
ttcrizcntôl� vC2otlC2m-5G
Q aIUeam-5Q.
Tr¡atar(cm J()5Q PQrQi­
ra Júni()r Q J. i. f;arrU5-
(ia. i5trada dA PCloha,
felefcoG5 21ô •• fi
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mos ao aparecimento em número
crescente de associações do tipo
cooperativo, elemento autêntico
protector dos interesses comuns

dos agricultores.
Como dissemos, a aquis-ição de

máquinas é dispendiosa, como é a

assistência técnica que exige o

complexo trabalho da terra. Con­
tudo, dividindo essas despesas por
um grupo, elas tornam-se compor­
táveís para maior número de agri­
cultores.
O agricultor que se assocíou teve

o ensejo de passar a dispor de be­
nefícios que doutro 'modo nunca

obteria. A associação permite-lhe
realizar .míssões que, em regra, só
estavam ao alcance dos grandes
empresários agricolas.
Quando o agricultor passou a

utilizar a máquina, reconheceu que
ela contribuía para a intensificação
da sua produção; que os amanhos
culturais melhoraram; os custos de
produção foram reduzidos; viu o

trabalho do homem' válorizado e

multiplicado. Suprimida, em gran­
de parte, a falta ou o encarecimen­
to da mão-de-obra, reconheceu
também que a máquina vinha con­

corfer-para o aumento do comércio
agrícola.
Ainda recentemente, por ocasião

das comemorações do 50.· aniver­
sário da fabricação em série de
tractores de determinada marca, o

geneticista prof. eng. Victória Pi­
res, secretário da Agricultura, afir-
mou:

-

«Há que mecanízar ao mãxímo
a" explorações agrícolas para as
tornar econômicamente viáveis e

permitir-lhes assim desempenharem
a missão que lhes compete no xa­
drez da economia nacional».
As palavras daquele homem pú­

blico são uma linha de rumo. Con­
tudo, conseguir que um 'grande nú­
mero de explorações agricolas pos­
sa usufruir da mecanização, só nos

parece viável através de associa­
ções de agricultores, no que se re­
fere às pequenas e médias explora­
ções.
A formação dessas associações

implica a intervenção da iniciativa
particular. O agricultor não deve

unicamente esperar que a ínícíatí-,
va estatal lhe resolva todos os pro­
blemas. Embora o apoio dado pelo
Governo seja já por si valioso au­

xilio - queremos aludir à promul­
gação do decreto-lei flue veio _abrir
horizontes novos à mecanizaçao da
'nossa agricultura - dependerá da
iniciativa dos agricultores toma­
rem consciência de como melhor se

deverão organizar para que benefi­
ciem das vantagens que lhes são
oferecidas.
, Ainda queremos salientar outro

ponto: para que se verifique essa

adaptação à máquina e às novas

técnicas culturais, impõe-se a _for­
,mação de uma juventude rural ha-
bilitada para desempenhar a eleva­
da função que lhe cabe nesse im­

portante sector da nossa economia.
Para essa formação concorrerá,
fortemente a preparação que se

lhes proporcione no ensino primá­
rio, que, na maioria dos casos, ain­
da é 'a única instrução que recebem.

Assim, a actual reforma do' ensino

prímárío, que aumentou para seis
anos a escolaridade obrigatória, de­
veria estabelecer um programa, di­

.rígído aos centros rurais. A forma­
ção da juventude rural será, com

vista ao futuro, o meio de acelerar
o processo agro-económico. Depen­
derá da instrução que se lhes dê a

evolução da nossa Agricultura.
Guilherme d'Oliveira Martins

A. lI!llhorll Trinahll da lIuDda'
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Uso de armas de fogo/'

Os
•

proprietârios de armaa de fogo
com licenças cujo prazo de validade
termine em 31 deste mês, e que não se­

jam detentores de autor-ízação de símpíes
detenção no domicUio, devem promover
a renovação das licenças, no decurso
de Dezembro, sob pena de lhes ser

organizado processo de trar¡.sgressão.
Em relação A renovação da licença de

uso e porte de arma de defesa, deve
o requerimento ser acompanhado do
certificado do registo criminal do im­
petrante,

TAVIRA

Ern tribunal colectivo presidido pelo
sr. corregedor dr. João Inácio Días Pe­
reira de Beja tendo como assessores

os juizes srs.' drs. Nuno Sampaio da
Nóvoa de Vila Real de Santo Antómo
e Frruicisco Colaço, de Mértol� e se�lÍo
delegado do procurador da Repúblíca
o sr. dr. António Maria de Barros Vas­
ques terminou na madrugada de do­
mingo em Vila Real de Santo A:ntón�o,
o julgamento de um caso de ermgraçao
clandestína ocorrido na zona de Castro

Marim, em que figura,:am corno réus
os marttímos Vitor Féllx Marques, de
42 anos e Manuel Cravinho dos Santos,
de 55 á.nos, ambos de Castro Marim;
Júlio dos Santos de 33 anos, negocian­
te de peixe e ioão Pires Fonte Santa.
Júnior, de '35 anos,' treinado!, de bas­
quetebol residentes em Olhão ; e Au­

. gusto Marcelino Alves, de �5 anos,.co-
merciante de Faro. Os dOIS prtmeíros :

transportáram clandestinamente para

Espanha, -num barco a, remosJ umJndí­
viduo de Olhão de nome Lazaro, ten­
do sido intermediãrio o Júlio Santos,
através do Fonte Santa e do Augusto
Alves.
Os dois últimos, f<?ram absolvidos, o

Júlio dos Santos fOI condenado em 4
meses de prisão e no minimo de impos-

_

to de justiça' o Manuel Cravmho dos
Santos em 3 meses e 25 dias de prisão,
mais 3' dias de multa a 10$00; e o VItor
Félix, em 2 anos e 5 meses de prisão
maior e 6 meses de multa a 10$00 por
dia por se ter provado a sua culpabí­
lidide noutros casos de emigração clan­
destina.

'

O Cravinho dos Santos, saiu em li­
berdade por haver cumprido a pena
com a prisão preventiva.

EMBARQUES R�PIDOS PARA

AFRICA,

Aos Srs. Industriais de Hotelaria- Terreno com pro ...

jecto aprovado para a construção do Hotel Afonso III
1

Leilão .Judicial

A I B ri a J c a bol u d o s !
A revista «Prevention», publicada pela

Associaeão de Prevenção de Acidentes
Industriais do Canadâ, inseriu num dos

seus últimos números a noticia abaixo,

que não deixa de constituir um brado
de alerta ,aos jovens desta geração:

cNão obstante as vârías formas de
protecção aos' cabelos, desde hã muito
recomendadas ou mesmo impostas às

mulheres que trabalham em fãbricas,
eis aqui o relató do primeiro caso de

acidente COM UM HOMEM, derivado
da actual manía dos cabelos compridos:
Estava um rapaz a trabalhar- numa

fresa de oito brocas; em dado momento,
durante a operação, precisou inclinar­

-se para 'a frente e os seus cabelos
- que se estendiam considerAvelmente
por sob a aba do boné - foram apanha­
dos por uma das brocas. Tanto o boné

como parte dos cabelos foram arranca­

dos ao enroscarem-se na. ferramenta em

rotação. Felizmente, o rapaz não foi

totalmente escalpelado: livrou-se da

aflitiva situação apresentando apenas
lesões não muito graves na região fron­
tal Mas logo depois do acidente, añr­
mo'u: -;:' eDe agora em diante, nínguém
mais do que eu será tão fervoroso adep­
to dos cabelos curtos !:..

Este relato serve para relembrar al­

go a respeito do vestúârio a ser usado
nas oficinas. Mostra a experiência ser

um tanto dificil uma conciliação en­

tre segurança e vaidade: muitas vezes

esta ultra.passa. aquela pelo receio que
têm certas pessoas de serem .taxadas
de antiquadas, de andarem fora' de
moda. Ocasiões hã em que a vaidadll
feminina (e agora a masculina também',
como se pOde depreender do caso aci­
ma narrado) constitui a causa exclusi­
va de dolorosos acidentes. Melhor seria
se estas pessoas se compenetrassem de

que o bom-senso e a segurança devem

prevalecer no trabalho. Um vestuârio

adequado, funcional e seguro poderã DROGAS MESQUITA - PORTO
permitir que se apresente sempre são
e escorreito. Caso contrârio, o uso per- um acidente cuja causa foi Il. insis­
manente de uma cabeleira postica ou tência em se querer candar na moda:.
de uma luva se imporã a fim de es- até mesmo perto de perigosas mâqui­
conder um grave defeito derivado de nas em movimento.

¡;UNCIONALISMO PúBLICO
o sr. dr. Carlos Alberto Lucas da

Lança Falcão, conservador do Registo
Predial de Silves, em comissão de serví­
co corno inspector extraordinãrio da
Direceão-Geral dos Registos e Notarta­
do foi transferido para conservador da
2." secção' da Conservatória do Registo
Predial de Oeiras, mantendo-se na
actual comissão.
- A seu pedido foi exonerado de

ajudante estagiãrio da Conservatória do
Registo Predial de Portimão, o sr, dr,
Emldio Pedro Aguedo Serrano.
- A sr.· dr.' Maria OdUia Simão Ca­

vaco e Duarte Chagas foi nomeada para
ajudante estagíãrta da secretaria nota-·
rial de Loulé, tendo sido contratada

-

para escriturâria de 2.· classe do car-
tório notarial de Vila Real de Santo An­
tónio, a sr.' D. 'Maria Leonor do Nas­
cimento Neto..

-Passaram à situação de aposenta­
dos os srs. Manuel José Moisés, José
Guerreiro de Moura Lapa Júnior e Pau­
lo dos Santos Silva, respectivamente vi­
gilante dos Serviços MuniCipalizados de
Olhão aspirante da Câmara Municipal
de Pórtimão e 2. ° oficial dos Serviços
Municipalizados da Câmara Municipal
de Silves.

Dia 15 às 15 horas

dOOt. • 1....peráYel

Por determinação do Meritissimo Juiz da Direito do Tribunal
Judicial de Tavira nos autos de carta precatória emana.da da
2.& Secção da 4." Vara Civel da comarca de Lisboa, contra a
COTEFIL - Co,nstruções Técnicas e Financiamentos, Lda., será
posto em praça, NO PRÓPRIO LOCAL, o terreno acima referido.
O PROJECTO PODE SER VISTO NO NO'SSO ESCRITÓRIO TODOS

OS DIAS ÚTEIS DAS loAs 13 E DAS 15 AS 18 HO�AS

A LEIL�EIRA, LDA.
'AV.5 DE OUTUBRO, 23-1.o-LISQOA- TELEFS. 45934-46259

AGÊNCIA OLOBO'DE VIAGENS
R.lle 8;JULIÃD,N'II-"E-U8BDA

Tllle/s.B7D7SS -1i.slI.:'

Cine-Clu),e de Faro
o Cine-Clube de Faro efectuou ontem

a 225." sessão normal, com a película
.0 livro de San Miche!:..
A próxima sessão realiza-se no dia

26, com o filme «David e Lisa:..

PR[DIO= VlNDFSf
EM FARO

Construção modema. 3 pisos
com 6 inq. Só habitação, com 3
boas ass., c. banho, coz. e terra­

ço. Situação entre Escola Técnica
e Liceu. Preço sujo a oferta 960
contos. Óptimo emprego de capi-.
tal. Motivo ausência do proprie­
tário. Informa Julião Pestana, so­
licitador - FARO.
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LAGOS - Talvez por maior sociabili­
dade entre professores e alunos e cola­

boração de entidades oficiais e parti­
culares a Elscnla Industrial e Comer­
cial de Lagos, valoriza-se. Foi esta a

conclusão a que chegámos perante os

trabalhos da sessão que no ginásio do

�tado estabelecimento decorreu no dia
1 de Dezembro, seguida de andebol no
terraço da Escola, adaptado para o

efeito.
O actual director, professor Raul BaI!­

tista Horta, em breves palavras despi­
das de artifício, fez sentir aos pais a

necessidade de incutirem nos filhos,
amor ao estudo e dedicação e respeito
pelos professores, como pessoas que os

preparam para o futuro
A professora sr.» D.' Maria Emilia

Veiga numa palestra entrecortada por
recitações e diálogos dos alunos, pren­
deu a aSl>istência. Sebastião Murtinhei­
ra falou da nova estruturá da M. P.,
recordando dois alunos que pereceram
na defesa do nosso património ultrama­
rino e procurando despertar na juven-

. tude sentimentos de patriotismo. Segui­
.

damente foi feita distribuição de pré­
mios aos alunos que mais se distingui­
ram no ano escolar findo. Os que foram
atribuidos pela Câmara couberam a Ce­
lina Pilar Marques Sequeira e Viriato
dos Santos Dias, do 2.° ano do Ciclo
Preparatório, e José António da Pie­
dade Alves, do Cdmércio; os atribuídos
_pelo industrial sr. J_osé Ferreira Cane­
las de 500$00 cada, a Nuno Manuel da
Conceição Matias António José Forque­
ta Alvaro, e Maria Joana de Jesus Al­
ves, respectivamente dos cursos de ser,

ralheiro, electricista e formação femi­
nina. O prémio que coube à Escola pelo
concurso Platex foi distribuido propor­
cionalmente pelos 12 alunos que colabo­
raram na construção do «bar»," tendo
ainda sido distribuídas medalhas corres­
·pondentes aos três primeiros prémios,
nas provas distritais de atletismo (1966-
_67) de 60 m, 150 m e 4x80 m, e três
segundos prémios de comprimento (ini­
ciados e juvenis) e altura. .

No desafio de andebol disputado en­

tre os alunos do Externato Gil Eanes
e Escola Industrial, venceram estes, e

no dos cursos de Serralheiro e Electri­
cistas foram os das lâmpadas a marcar.

Está projectada para breve uma ex­

posição de trabalhos manuais, idêntica
à que se fez a quando das Comemora­
ções Henriquinas, e estamos convencí­
dos de que mestre Quintas e António
da Luz, mais uma vez farão brilhar os

alunos do Ciclo Preparatório.
OS CANTEIROS JUNTO ÀS MURA­

LHAS - Os canteiros de chorões junto
às muralhas, por atraso da nossa gente
e ausência de tratamento durante o

Verão, chegaram a um estado vergo­
nhoso.
Recentemente, porém, foi-nos dado

ver que alguns trabalhadores .actuam
na replantação que, por incornpleta,
presta-se a que as pessoas que ainda se

não convenceram de que as plantas
� como seres vivos que são, merecem o
nosso respeito, prossigam na obra de­
vastadora.
Ousamos, pois, apelar de quem de

direito no sentido de que se complete
a plantação de todos os canteiros, evi­
tando-se passagens aqui e ali, visto o

lajedo e os passeios serem mais que
suficientes para o trânsito. Apelamos
ainda por medidas no sentido de cessar
de vez a utilização daqueles como depó­
sito de materiais, e ainda no da proibi­
ção terminante de estacionamento de
veículos especialmente no local frontei­
ro à fábrica da Ribeira, e armazéns
de peixe. O saneamento da zona dás mu­
ralhas impõe-se sob todos Of¡ pontos
de vista, ·e agora que se avizinha a inau­
guração da estátua a Gil Eanes, muito
próximo das Portas do Mar, será mais
um forte motivo para que ali se respire
ar puro, o que não será possível sem
desafrontar o local e embelezá-lo. Para
embelezamento, os canteiros são cantei­
ros e o Iajedo : é lajedo, e para o res­

pectivo desafrontamento deve estar com­
pletamente livre de caixas, caixinhas,
caixotes e companhia Iimítada,
CAMPANHA D·E EXPANSÃO DO

ATLETISMO NO ALGARVE - Lemos
o apelo que a Associação de Atletismo
de Faro faz aos clubes desportivos no

Aniversário da morte de
D. Marcelino Franco

I
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Ocorreu no domingo mais um aniver­
sário da morte de D. Marcelino Franco;
que durante 35 anos foi bispo do· Al­
garve.
Figura cuja bondade e carinho são

recordadas sempre com veneração, des­
frutava entre nós da maior estima.
Na segunda-feira, às 17 horas o sr.

D. Júlio Rebimbas, prelado da diocese,
concelebrou missa na Sé Catedral de
Faro sufragando o ilustre tavirense. Na
concelebracão tomaram parte sacerdotes
de todos os pontos do Algarve.

AT.A.P. [Ola�ora na [ampanna
Logo que o Pais teve conhecimento

da tragédia que se desenrolou na região
de Lisboa, gerou-se um espontâneo mo­

vimento de ajuda e solidariedade, não
só em todas as parcelas do mundo por­

tuguês, como em muitos paises da Eu­

ropa e América.
Colaborando na campanha assim nas­

cida, os .Transportes Aéreos Por-tugueses
através da sua delegação em Faro ore­
receram-se para transportar gratuita­
mente nos seus voos regulares Faro­

-Lisboa, as encomendas e donativos da

Provincia, os quais, naturalmente, de­
vem ser encaminhados através da Cruz
Vermelha.
Um gesto generoso que nobllita uma

grande empresa.

ANÚNCIO
.... PIMENTA, LDA.
A MAIOR ORGANIZAÇJlO DI CONITRUÇJlO CIVIL
___ ElA PROPRIEDADI HORIZONTAL .....---

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação própria de 2 at 5 divisões

ou para rendimento desde t �5 contos com o rendimento garantido durante t 2

anos à taxa de 8 % pago directamente em rendas mensais e em casa do comprador

LOCAIS DAS PllOPRIEDADiI E IERVIÇO PERMAIONTI

A Escola Industrial eComer..
cial de' Lagos, valoriza-se

,

ARVORES DI; FRUTO
••LECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos
Internacionais

Cllméllas, ar b u s-

tos, arvo rad os,
bolbos, sementes

de flores
e hortaliças De l.pq.shrel l.u'a�aol

Garr.t••

Alfredo Moreira da !lIva a Filhos, Lda.
Vlvelrlstas autorizados n.· 3.

'Raa D. l'I.anaeJ II, n.o 5. - P o B. T o

TeJeg. Roaelândía - Telef, 21987

• Finíssimas
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Habitações alugam-se
3 quartos, sala de jantar, 2 ca­

sas de banho e cozinha.
Informa na Rua D. Francisco

Gomes, 33 - VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO.

sentido de se interessarem pela prática
do atletismo Na última época Lagos
algo fez e não mais talvez por falta
de monitor que dificilmente se conse­

gue sem remuneração, acrescendo ainda
a escassez de-pessoas competentes, como

o professor Mendes, que por ausência
de facilidades por parte do ex-direc­
tor' da Escola Industrial e Comercial
de Lagos, foi fixar-se em Portimão.
Ao Clube Esperança não falta vonta­

de de conseguir um bom grupo de atle­

tas, que seriam no futuro bons des­
portistas mas a vontade só não basta.
Necessita de apoio moral e material
das autoridades locais e de todas as

entidades que superintendem nos assun­

tos desportivos.
Consta-nos que a Associação pensou

numa pista de atletísmo em Lagos, e

para tal ·se avistou com o sr, presiden­
te do Municipio. Se dificuldades sur­

giram por que não removê-las? O que
se consegue com sacrtrícío tem mais
valor. Que se conjuguem, pois, todos
os esforços e mãos à obra. Aguardar o

que está previsto em determinados pla­
nos de urbanização, equivale, na maio­
ria dos casos, a parar e como parar
é morrer, construa-se jâ o que for pos­
sivel, deixando para os vindouros as

obras de monta que os recursos de mo­

mento não comportam.
UM CASO QUE PROVA QUE O

SENTIDO HUMANITARIO DE AL­
GUNS MÉDICOS ESTA PELAS RUAS
DA AMARGURA - Raro lemos os di�
rios, mas a tragédia de que a região
de Lisboa foi vitima pelas últimas
cheias, deu azo a que lêssemos alguns.
Casos de verdadeiro humanismo por
parte até de menores de condição hu­
milde mas de alma bem formada, re­

gistaram-se às centenas.
No respeitante a médicos, porém,

classe de onde era de esperar o maior
espirito de abnegação e sacrificio, le­
mos num diário de 27 de Novembro
«que de sete médicos que vivem em
Alhandra só o sr. dr. Armando Diogo
compareceu e prestou relevantes servi­
ços coni seu filho, sr. António Manuel
Nunes Diogo, quintanista de Medicina.
Acrescenta o mesmo diário que os res­
tantes não se apresentaram, apesar de
conhecerem a extensão do acontecimen­
to que afligia e assoberbava os servi­
ços hospitalares. Onde está, pois, a hu­
manídade dos que pela profissão que
escolheram para triunfar na vida, -se

comprometem a arriscá-la em prol do
seu semelhante? Em nosso modesto en­

tender, seis médicos perderam muito
com a sua quietude perante tragédia
de tão grande monta, e não menos

perde uma classe que, deixando de va­

ler ao seu semelhante, especialmente
em casos alarmantes como o da cheia
de Lisboa, revela-se digria- de censura.

'Que em todos nós despertem, pois,
sentimentos humanitários de forma a
se evitarem noticias como a que deu
azo às linhas que ficam e que bem
vistas as coisas, resultam até em' nosso
desprestígio.

JOAQUIM DE SOUSA_PISCARRETA

Loiças, vidros, faqueiros, Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
S6 - VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO.
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O MAIS MODERNO
TELEVISOR EUROPEU

E, JÁ tradicional o combate de charo­
las em Dia de Reis, na Fuseta.

Manifestaç(lo etnográfica que atrai lar­
gos milhares de visitantes, ,constitui
âos derradeiros vestígios de quanto na

quadra natalicia o povo fa;:ia em louvor
do nascimento de Cristo.
Há anos e com destino ao Museu

Etnográfico Regional que a Junta Dis­
trital mantém na progressiva capital
algarvia, foi efectuada uma gravação
desses cantares, e isto tendo por objec­
tivo MO apenas proporcionar aos estu­
diosos e visitantes a audiçllo, mas efec­
tuar uma recotna de músicas e textos,
de genuíno sabor popular que, como em
tantos casos, tende a perd(1T-se.
Nas /rias noites de Dezembro, en­

saiam os grupos de homen« (pois se
trata de manijestaçllo masculina) os
seus cantares, enquanto milos femininas,
com todo o amor e afabilidade que a

mulher portuguesa coloca no seu labor,
bordam os estandartes ou guiões que
identificam as várias charolas e àrmam
o artístico cofre com a imagem do Me­
nino. E sendo sempré igual� o certo é
que todos os anos, 1IQJ tarae de 6 de
Janeiro, a Fuseta e invadida por mui­
tos milhares de forasteiros. Acontece po­
rém - e que estas palavras não. dimi­
nuam· de modo algum o esforço dedica­
do âoe homens que servindo a terra
tem. trabalhado pela etectioaçõo do
combate de charolas - que MO se tem
tirado o melhor partido deste interes­
se. Primeiro, é a inexistt!!ncia de luga­
res sentados¡ para um espectáculo que
dura mais ae tré« horas. Depois, é a

deficiente ou nula tluminaçllo, o que
faz com que nao se vejam os últimos
grupos. A isto acrescenta'ln-8e outr08
factos que ,Mo nota evidentemente ne­

gativa. Ora, seria boa altura de as en­
tidades tusetense« a quem o assunto
importa reunirem esforços e boas vonta­
des, a trabalhar para que o combate
de charolas

...
a par de· proffeua propa­

gl!"d� conneça também cwidada orga­
niZGÇao.
A ela n40 deve ser negado o apoio das­

entidades distritais e concelhias, por­
que bem aproveitada esta manifestaç(lo
poderá até figurar no calendário das
realizações turísticas. A um mt!!s de dis­
tancia é boa ocasião para trabalhar com
querer e af(ll

Recebemos da Aliança Eléctrica do
Sul um postal noticiando o periodo de
interrupç(lo do fornecimento de energia.
Registamos e agradecemos a gentileza
daquela empresa, e bom seria que avisos
com idt!!ntico texto fossem. afixad08 nos
lugares de costume na povoaç(lo, para
que através, deles todo o público tivesoo
conhecimento do facto.

Com o objectivo de angariar fundos
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1001 tem �ivel Intemacional * Elegância
* Qualidade
* Modelos de 49 e 59 ems
* Recepção perfeita em

1\ t d· X·�.I z�na� de captação diffcil
nr e e alega Horaclo D� Santos
Vende-se complet. com

barcos. Tratar com Jo�quim
António Timótéo, em Sintl
Luzi� - Jlvn•.

DROGAS MESQUITA - PORTO

ELECTRO-DOMÉSTICOS
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DEZEMBRO

Comemorações do Dia da M.P ..
em S. Brás de Alportel e OIhlo
Por iniciativa do Colégio de S. Brás

e do Externato João Lúçio, a histórica
data do 1. ° de Dezembro fói comemora­
da com a maior solenidade em São Brás
de Alportel e em Olhão. Na primeira
daquelas vilas, a festa decorreu nas

magnificas instalações do Colégio. Fren­
te a este formou um castelo com ban­
deira e a fanfarra do: C. E. E. 1 de
Faro O rev. Carlos Patricio, assísten­
te religioso da M. P. celebrou missa; su­
fragando a alma dos que tombaram em

defesa da Pátria. Seguiu-se .uma sessão
solene, presidida pelo prof. Manjua

Lealb representando o delegado distri­
tal. saram da palavra os srs. Joaquim
Teixeira Marques .... director do Colégio,
dr." Bernardete Romeira, .proprietária
e proféssora do mesmo estabelecimen­
to os alunos Alexandre Décio e Clara
Côsta e o rev. Carlos Patricio, que se

referiram ao sentido do histórico mo­

vimento que restaurou a independência
de Portugal. Encerrou a sessão o sr.

prof. Manjua Leal.

Às 21 horas, e por iniciativa do Ex­
ternato Dr. João Lúcio, Olhão celebrou
também o 1.° de Dezembro. Junto ao

monumento, frente à igreja matriz, en­

contrava-se uma deputação da M. P.,
com a fanfarra do -C. E. E. 1 de Faro.
O sr. Ferro GaIvão, presidente do Mu­
nicipio passou em revista a formatura.
Depois o sr. Manuel Domingos Ter­
ramoto, director do Centro Extra-Esca.,
lar n.» 1 de Olhão pronunciou palavras
de grande significado sobre a efeméri­
de. Um rapaz colocou na base do mo­

numento um ramo de flores. Seguiu-se.
no salão de festas do Clube Recreativo
Olhanense, uma sessão solene em que
falaram o aluno António Joaquim Oli­
veira Lança, que leu um belo trabalho
de sua autoria, a sr.» dr." Bernardete
Romeira, rev. Carlos Patrício e prof.
João Manjua Leal, dir-igentes distritais
da M. P. Encerrou a sessão o sr. pre­
sidente do Municipio.
Seguiu-se uma projecção de filmes'

culturais e recreativos.

, A milhar Pincelaria �I .ampral

DROGAS MESQUITA - PORTo

para colaborar na campanhà de auxi­
lio ds vítimas âos trágicos aconteci­
mentos da regi(J.o de Lisboa, um grupo
4e senhoras desta localidade percorreu
a freguesia. E a despeito da sua modés­
tia, a Fuseta afirmou mais uma 'Dez a

gener:osidade âos seus filhos e de como

acompanhava este momento de ,luto e

dor que o País viveu.
'

Assim, as senhoras que MO olhando
a sacrificios tomaram esse humano en­

cargo, apuraram mais de trés miZ es­
cudos em numerário e muitos artigos
de vestuário e calçado, oferecidos pelos
estabelecimentos çomercia4s e por pm'­
ticulares.

JOÃO LEAL
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,Vendedor para

do Algarve e

as Províncias
do AI,entejo

Importante fábrica de materiais de cons'

trução de grande consumo e fácil venda, adrní­
te vendedor com boa apresentação, dinâmico,
idade máxima 45 anos, de preferência conhe­
cendo bem o ramo e o meio. Remuneração
mediante ordenado e comissões. Carta indi'

cando idade, referências, casas onde tem tra­

balhado" ordenado pretendido, etc. Resposta
a este jornal' ao n." 9.844.

�

Para \ quando a «E$­
trsds deãsperençes?

(ConçlU8ão da 1.· pdllinaj

freguesia de Paderne, .dísposta em

anfiteatro, se nos apresenta no

mais belo cenário que se possa
imaginar. '

, ..

Matos de Cima, dada a fertili­
dade dos seus campos, era em tem­

pos uma aldeia de bonito e aco­

lhedor aspecto, habitada por abas­

tados lavradores e trabalhadores

agrícolas, com algum comércio de

mercearias e de frutos secos, cons­

títuíndo o principal centro de con­

vivio daquelas redondezas onde as

pessoas se reuniam aos domingos
em alegres festejos e baílarícos.

Os tempos, porém, mudaram: O

progresso veio trazer a muitas

terras melhorias substancíaís, mes­
mo até, a alguns lugares de tal

modo apagados que nem se sonha­
va 'com o seu desenvolvimento.
Mas os lugares de Matos de Ci­

ma, Matos de Baixo, Guiné e Ga­

teiras, por falta de uma estrada que
os ligasse entre si e, principalmen­
te, com as sedes das suas, rregue­
sias Paderne e Algoz e com a VIZI­

nha' povoação de Tunes, principal
entroncamento 'ferroviário do Al­

garve, ficaram como que isola­
dos do resto do munde, perderam
o ritmo, cada vez mais acelerado,
que marca o progresso da era

actual. Os caminhos' íngremes, tor­
tuosos e cheios de pedregulhos que
dão acesso a estes lugares já não
favorecem o cultivo dos campos,
onde é necessário usar agora veí­
culos de transporte e máquinas
agrícolas que suprimam tempo e

poupem mão-de-obra. Por isso os

novos foram abandonando o Iugar
onde nasceram' e foram acomodar­
-se lá em baixo, junto às estradas

asfaltadas, perto das povoaçõ�s de

Paderne ou Tunes. Outros partiram
para várias terras, alguns para o

estrangeiro, em busca duma vida

que lhes proporcionasse mais con­

forto e comodidades. Deixaram d-e
se construir habitações e outras,
mais velhas e abandonadas, foram
ruindo. O aspecto da aldeia hoje
é desolador. Ficaram, no entanto,
muitas e muitas pessoas, agarra­
das a este. belo recanto que os viu

nascer, consumindo o tempo e as

energias no amanho dos campos,
persistentes, esperançadas em que
um dia as entidades que superín­
tendem nestes assuntos lhes ha­
viam de mandar construir uma es­

trada, a estrada da esperança, di­

gamos, por onde poderiam vir a

realizar os seus modestos mas jus­
tos sonhos. A estrada que serviria
para se transportarem e transpor­
tarem os seus produtos e os objec-

A. L.ite' Marreiros
CŒURGIAO GERAL

Graduado das Hospitais Civis de Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO: '

Rua Serpa Pinto, n.o 23-1.°. FARO

TELUS {Coa.ult6rlo 22013
• R••ldAacla 22697

tos das suas necessidades, por on­
de haviam de seguir as crianças
para as escolas, o .médíco para as­

sistir aos seus doentes, o carteiro
com as ansiadas missivas dos au­

sentes, sem terem que se atolar em

pó, no Verão, e em lama, no Inver­

no, como sucede agora.
Há cerca de um ano, um senhor

engenheiro' apareceu no lugar e le­

vou consigo um raio de esperança
para aquela gente. Durante alguns
dias colheu elementos para o pro­
jecto duma ,estrada tipo rural, se­

gundo nos disseram, que lig�ria vá­
rias povoações agrícolas desd,e Alte,
ou mais além até Algoz. E todos
ficaram na ex'pectativa do que iria

surgir. Recentemente, porém, dis­

seram-nos que o referido projecto
não foi aprovado ou não o foi em

parte por nele ter sido introduzida
uma pequena alteração à ideia ini:
cíal das instãncias superiores. FOI

o caso do senhor presidente da Jun­

ta de Freguesia de Paderne, com o

apoio' da maioria das pessoas da­

queles lugares ter pedido que a fu­

tura estrada, em vez de passar por
um lugar quase desabitado a poen­
te do serro da Monchina, passasse
a pouca distãncia, pelo sítio, de Pur­

gatório entroncamento de estradas
e, port�nto, lugar de acesso fácil

para Paderne e outras terras. E as­

sim se viu dissipada, nos meandros

da burocracia, a maior aspiração
daquela pacata gente que, numa

área duns quatro quilómetros de

raio, ainda nãovíu realizado o mais

pequeno melhoramento apesar de,
pacificamente, com abnegação até;'
nunca ter faltado aos seus deveres
de contribuinte.
Cabe aqui assinalar dois factos

que, por SI só, demonstram a ne­

cessidade de melhoramentos e tam­

bém a boa vontade dos habi­

tantes de tudo fazerem para os

conseguir. O primeiro refere-se ao

esforço dos utentes dos caminhos

que, à custa e com os seus próprios
meios, de quando em quando os

arranjam de modo a mantê-los, tan­
to quanto possível, transítãveís, O

segundo é um caso de eloquente
boa vontade, esforço, digamos mes­

mo de altruismo, dum dos seus mo­

radores: o senhor Manuel Constan­
tino.' Este senhor, que ali possui
uma pequena mercearia, montou
em sua casa, há alguns anos, a

expensas suas, um telefone, pagan­
do toda a despesa da sua monta­

gem, com fios e postes numa exten,
são de cerca de cinco quilómetros,
não somente para seu uso pessoal
e comercial mas, e príncípalmento.
para recurso de todos os habitan­

tes daquela região que, sem isso,
estariam privados duma comunica­

ção urgente em caso de doenças ou

outras aflições.
.

Por tudo .ísto, apelamos para a

boa vontade dos poderes públicos,
agora tão empenhados no desen­
volvimento deste nosso Algarve,
onde se têm gasto somas avulta­

das; especialmente na orla mariti­

ma, para conforto dos turtstas; Que
não descurem nem demorem a

construção dum ramal de est.rada
que venha beneficiar aquela labo­
riosa gente que, apesar de humildp.

e ignorada, é tão portuguesa, como
qualquer outra desde o Minho atê
Timor,

F. RODRIGUES NETO

SOCIEDAD[ COMERC/AL D[ MAaU/NAs, L� - fARO
�"fl'1I"� ,
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FABRICANTES DE
REBOQUES E ATRELADOS

F E A,A L
PARA TODOS OS FINS

Recordada a fig�ra de Leote
do Rego na sua terra natal

(Oonc1U8ão da 1.· pdll,naj

ca por irresistivel vocação à qual, atra­
vés de tudo, se conservou fiel. Mari­

nheiro foi e apenas marinheiro, e nun­

ca exerceu outro mister. Como oficial

de Marinha, sendo jovem tenente, to­

mou parte nas campanhas de Mocambi­

que, no final do século passado, e ali

lutou ao lado dos grandes nomes da

ocupação, entre os quais João de Azeve­

do Coutinho, a quem ficou, pela vida

fora, ligado por indestrutível amizade

que as divergências partidãrias nunca

quebraram. Por ser oficial de marinha

aceitou, duaavezes, o cargo, de gover­

nador de S. Tomé, no desempenho des­

se cargo confirmando qualidades de

administrador e ccloníalísta fora de, sé­
rie. As condecorações que brilhavam na,

sua farda, entre as quais a Torre e

Espada, foram prémio dessa actividade

desenvolvida no Ultramar, que sempre
defendeu.

Para defender a marinha, a que per­

tencia, e o Ultramar, Leote do Rego
foi conferencista, jornalista, politico e

parlamentar.
Embora nunca fosse um politico pro­

fissional, Leote do Rego, no tempo da

Monarquia e no da República, interveio
na politica com o objectivo de melhor

servir as causas dignificantes por que

intemerataniente lutou.

Foi assim levado por vezes, a tomar

partido, fazendo-o sempre com a eleva­

ção e dignidade que eram próprias do

seu carãcter e com o ardor e vivacidade

que singularizavam o seu temperamen­
to combativo.'

Em polémicas na Imprensa, em deba­
tes na tribuna pública. mais de uma

vez no campo da honra, em duelos com

adversãrios de ocasião, a sua fogosi�
dade natural manifestou-se com exube­

rância e vigor.
Quando em Agosto de 1914 estalou, na

Europa a Primeira Guerra Mundial,
Leote do Rego então com o posto de

capítão-de-fragata, reconheceu que da
sorte do prélio que ia travar-se depen­
dia a sobrevivência do ultramar portu­
guês, e, por isso, se lançou corajosa­
mente na batalha que precedeu a nossa

intervenção no conflito para servir co­

mo comandante da divisão naval que

organízou e prestou os mais altos ser­

viços em tarefas exaustivas. superiores
à escassez de recursos com que estava

dotada a Marinha de Guerra.
Mauricio de Oliveira pôs em relevo

essa fase da carreira de Leote do Rego,
que foi a maís brilhante e lhe valeu

desgostos e incomprensões e, finalmen­

te, o exilio, mostrando então como sa­

bia suportar a adversidade sem hesita­
ções nem desânimos.
De regresso do exüío continuou a

pugnar pelas' ideias que foram a razão
da sua existência.'
Reabilitado de acusações infundadas

e apaixonadas, prosseguiu até que II

morte o surpreendeu em 1923, sendo
ainda relativamente novo, numa época
em que os seus serviços e qualidades
poderiam ser aproveitados para a defe­
sa das causas nacionais a que sempre
se devotara.
Mauricio' de Ollveira revelou que o

último pedido de Leote do Rego, ma­
rinheiro acima' de tudo, fora para que
a urna,�que continha os seus- restos

mortais, fosse transportada aos ombros
de marinheiros e que o seu funeral fos­
se tão simples como simples fora a sua

vida, gasta na luta que nunca o dimi­
nuiu ao serviço de causas que dignifi­
cam a sua honrada memória.
Após a conferência, o sr. Luis Leote

do Rego, agradeceu a homenagem pres­
tada a seu pai,' tendo o

'

presidente da
Câmara felicitado Mauricio de Olivei­
ra pelo seu notãvel trabalho.

ACTUALIDADES

'CAMIÕES USADOS

DESPORTIVAS
Futebol corporativo

Disputou-se a 3." jornada do Distri­
tal Corporativo, não tendo qualquer das

equipas visitadas, conhecido o sabor da
vitória. ,

A Casa do Povo da Luz de Tavira,
confirmando o seu poder actual, não
deixou os créditos por mãos alheias e

alcançou excelente' empate em Cacela,
contra um dos favoritos do campeonato.
A Conserveira do Sul vem denotando,
de jogo para Jcso, mais forca no seu

conjunto e impôs também um eml?ate
ao adversãrio (Conceição de TavIra)
pelo que este só muito diflcilmente con­

seguirá agora o 1. ° ou 2. ° lugares da
etassificaçãc de forma a passar à 2.·
fase do, campeonato. O Grupo Desporti­
vo da indústria Hoteleira foi ampla­
mente derrotado e no seu próprio ter­
reno pela Casa dos Pescadores de Por­
timã� compr-ometendo igualmente as

suas aspirações, mas tudo ainda, pode
acontecer!
C R P de Vila Nova de Cacela, O

_ Casá do' Povo de Luz de Tavira, O

Com arbrtragem de Armando Lar­

guito, auxiliado por Leonel P�nheiro e

Daniel Palma as equipas almharam:
Cacela _ Arlindo; Silva, Norberto, Luis
e Pato' Leal e Martins; João Vasques,
Pereira: António Francisco e Analldeo.
Luz de Tavira _ Pires; Cirlaco, Sa­

bino Joviano e Teixeira; ,Carmo e Herr

minio; Carmo Silva, ReveZ, Machado
e Figueiredo. . I

Jogo agradável de séguír por duas
equipas que' sabem jogar a bola. A VItó­
ria esteve sempre mais perto da equipa
de Cacela que perdeu duas oportunida­
des flagrantes de golo, com a baliza
adversãria deserta, mas o empate acei­
ta-se devido à forma' briosa como os

rapazes de Luz de Tavira se bateram;
a arbitragem no aspecto técnico foi re-

gular, deixando no entanto muito a de­
sejar no aspecto disciplinar.
Salientaram-se por Cacela, Arlindo e

João Vasques e pela Luz, Pires, Sabino
e Carmo.

,

Casa do Povo da Conceição de Tavi­
.ra, 2 _ Grupo Desportivo da Conser­
veira do Sul, 2.
Sob a arbitragem de Ezequiel Pesca­

da, auxiliado por Bernardino Martins
e Abel Ferreira, as equipas alinharam:
Conceição de Tavira _ António Maria;
Vitor, Rui, José António e Vivaldo;
Júlio e Valentim; Renato, Leonardo,
Jorge e Ormerindo.
Conserveira _ Arnaldo; Serra, Mar­

ques, Martins e Barão; Sousa e Marreir­
ros; Cruz, Catarina, Gaspar e Rocha.
Dominio alternado de, uma. e outra

equipa, tendo a vitória estado mais à
vista dos visitados, havendo até um lan­
ce em que ficaram sérias 'dúvidas sobre
se foi golo ou não, pois aconteceu numa

jogada de ataque da equipa da Concei­
ção a bola ser repelida por um defen­
sor da Conserveira entre os postes.
Protestaram os da casa que o esférico
havia ultrapassado o risco final; deci­
diu o árbitro que não e a, contenda
terminou empatada. Prémio para os vi­
sitantes, castigo para os visitados, que
ainda não averbaram qualquer VItória
neste campeonato. A arbitragem foi de- ,

ficiente, com decisões que prejudicaram
as duas equipas.
Pela Conceição distinguiram-se: VI­

valde, Leonardo e Jorge. Pela Conser­
veira: Martins e Catarino.
Grupo Desportivo Prof. Ind. Hotelei­

ra, O _ C. Pescadores de Portimão. 5.
Sob a arbítragem de António Leal,

auxiliado por Virgílio Gregório e João
Pereira as equipas alinharam: Hoteleí-:
ra _ Eleutério; Chagas, Caiado, San.­
tos e Ferreira; Sérgio e Guerreiro; Pi­
res Mendonça, Sales e Hélio.
C. P. Portimão _ Belchior: Luz, Sil­

va I, Silva II e Santos; Daniel e Pa­
checo; José Manuel, Peixinho, Félix
e Assunção.
Derrota da equipa Hoteleira, sem

apelo nem agravo, em confronto com o

grande favorito do campeonato; temos
mesmo a impressão que a equipa da
Casa dos Pescadores de Portimão, darã
que falar este ano, no Campeonato Na­
cional, tal II. forca técnico-tãctica que
demonstrou. Arbitragem excelente.
JogOS para amanhã:
As 15 horas: Casa do Povo de Concei­

ção de Tavira-C. R. P. de Vila Nova de
Cacela; às 17,30: Grupo Desporttvo vda
Farauto-Grupo Desportivo Prof. Ind.'
Hoteleira.

Prove.iente. de trocas

BEDPORD J. 2 l.500kg,
BEDFORD Jo 3 6.200 kg.
BEDFORD J, 3 6.800kg,
BEDFORD J, 5 9.5'00 kg,
BEDtORD J, 6 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9.500 kg,
Bt;.DFORD el

, BASC, 9,500 kg.
SCANIA VABIS 12,500kg:
OPEL a gasolina 3.500 kg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARD a gasóleo

e- outras unidadee

.TLETI8MO

ProvaI de [HPlatãO em faro
Como noticiãramos a Associação de

Atletismo de Faro féz disputar no Es­

tãdio Municipal da capital algarvia pro­
vas para captação de ,novas val�res para
a modalidade IdêntIcos torneios, con­

forme já referimos, projecta aquele or­
ganismo em todas as terras onde surja
um clube ou entidade.interes�da.
Foram as seguintes as clasaítícações

da prova em Faro: '

14-16 anos _ 60 metros: 1.°, Júlio
Beatriz 7,8 segundos; 2.°, Ernesto da
Silva, 7,9; 3.°, J'osé Brasão, 8;' 4.°, Fran­
cisco Belo, 8,1; 5.°, Adértto Gonçalyes,
9 segundos. (Realizaram-se 3 eíímína­
tórias de 5 atletas cada).

600 metros: 1.°, Carlos Dias, 1 minuto,
43,8 segundos; 2.°, Ricardino Gomes,
1 46,3' 3.° José Prazeres, 1, 48,2; 4.°,
Ricardo Góuveia 1, 50,2; 5.°, Manuel
Loução 1, 52,3. '(Classliicaram-se mais

oito).
"

Peso: 1.0 Ernesto Silva, 9 75 metros;
2,0, José Coelho, 8,60; 3.°, José Brasão,
7,60; 4.°, Silva, 7,20 metros.

. Altura: 1.° Francisco Belo, 1,33 me­

tros; 2.°, Càrlos Dias, -1,30; 3,°, José
Brasão, 1,25; 4.°, José Costa, 1,25
metros. ,
Maiores de 16 anos _ 60 metros: 1.• ,

Francisco Alexandre, 7;9 segundos; 2.°,
Carlos Viegas, 8; 3.°, João Duarte, 9,3.

600 metros: 1.°, Francisco Alexandre,
1 minuto 38,5 segundos; 2.°, Carlos
Romão 1:45; 3.°" Carlos Viegas.
Peso: 1.° António Mendes, 9,15 me-:

tras; 2.°, Francisco Alexandre, 8,30; e

3.° Russo, 7, 25 metros.
ÁItura: 1.°, António' Maia, 1,48; 2.°,

Carlos Romão, 1,20 metros.
Os vencedores receberam medalhas.

Tem amanhã o- seu dia maior o eI
Concurso Internacional de Pesca Des­
portiva na Costa do Algarve», organi­
zado pelo Clube dos Amadores de Pesca
de Faro e sob patrocínio do Comissa­
riado do Turismo e do Gabinete para
o Desenvolvimento Turlstico do Algarve.
Realização integrada na campanha de
promoção turlstica, que sob, a designa­
ção de «Outono em Portugal», tem com­

portado outras iniciativas, registou ele­
vado número de inscrições e constituirã
uma jornada altamente positiva. para
o Algarve.
A zona de singular encanto onde a

prova decorre, oferece ainda a alician­
te perspectiva da sua riqueza pisclco­
la o que sugere o Interesse e entusias­
mo com' que aquela serã vivida.
O certame é disputado individualmen­

te e por equipas de dois elementos.
Há muitos e valiosos troféus, dos quais
destacamos: «Algarve», oferecido pelos
órgãos locais de turismo, taças «Gover­
no Civil do, Distrito», «Junta Distrital
de Faro», «Comissariado do Turismo»,
«Transportes Aéreos Portugueses» e

«Hotéis do Algarve».
O «l Concurso Internacional de Pes­

ca Desportiva na Costa do Algarve»
teve ontem o seu primeiro dia de pro­
grama oficial. Além da instalação dos
concorrentes pelos vãrios estabelecimen.­
tos hoteleiros da Provincia que quise­
ram colaborar na iniciativa fazendo um

desconto de 40 por cento no periodo de
1 a 15 de Dezembro aos concorrentes e

seus familiares, verificou-se o leilão das
canas e sorteio dos pesqueiros. Duran­
te o acto exibiu-se um agrupamento
folclórico em danças e cantares do Al­
garve' Aos concorrentes estrangeíros ou

residéntes fora da Provincia toram .en­

tregues lembranças regionais.
Hoje r-ealiza-se um passeio de barco

até Albufeira. Na vila-praia, serã ofere­
cido um almoço com os primores da
cozinha algarvia na F. N, A. T., actuan­
do ainda um rancho folclórico. O re­

gresso f�se por Loulé S. Brás de Al­
portel e Estai, havendo ainda visitas
aos museus de Faro. Amanhã, é o se­

guinte o programa: às 5 horas, partida
dos concorrentes em camionetas para
Sagres; às 7,30, inicio da prova, que
se prolongará até às 14 horas; depois,
na Fortaleza pesagem e classificação
do pescado; às 22, .no 'salão nobre da
Junta Distrital, sessão solene de encer­

ramento do concurso com distribuição
de prémios.

VENDE,TROCA E rACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA
lua 'D Alvlla, 88 - L1SBDA - Tel, 1870!4-818537

'F ..

CRIANÇA AFOGADA.
Uma) pequeníta de 18 meses: filha

,

da sr.« D. Karen Trout, de nacionalida­
de alemã e professora de equitação em,
Vilamoura, residente próximo da praia
de Oura (Albufeira), morreu afogada
na pequena piscina junto do jardim da VI'I"rlonh,o & Cclr."nlo, L laoresidência. Chamado' à pressa a sr. dr.... J D n. tlI
António de 'Sousa Calaça, ainda minis-
trou f!. sinistrada a respiração artificial, Janelas Verdes _ LISBOAmas lã nao a pôde salvar.

J. Mendes 'Furlado
Médico - Especialista

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Consultas das 1.5 à. 1.9 L.ora.

f

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1.0

PORTIMÃO

Disputa-se amanha em Sa­

gres o Concurso Internacio­
nal de Pesca Desportiva

[urta·Mato du natal da M. P.
Realizaram-se as provas regionais do

Corta Mato do Natal nas diversas Alas
'do Algarve, tendo-se verificado os ser

guintes resultados:
Ala de Faro: Infantis _ 1.°, José

Mendonça, Liceu e '2.°, João Pereira,
Extra-Escolar 1. Iniciados _' 1.°, Antó­
nio Rodrigues Liceu!' e 2.°, Carlos Ge­

ma, Extra Escolar . Juvenis _ 1,°,
Ricardino Gomes, 'Liceu e 2.°, António
Almeida, Extra Escolar 1. Juniores
1.°, Leonardo Caetano, Escola e 2.·,
Nuno Paula Brito, Liceu. Seniores _

1.°, Arlindo Chumbinho, Liceu; e 2,°,
Francisco Alexandre, Escola.
Ala de Tavira: Infantis - 1.°, Hum­

berto Conceição, Escola e 2.°, João Gon­
calves, Escola. Iniciados - 1.°, João
Basilio Escola e 2.°, Mãrlo Domíngues,
Escola: Juvenis ,_ 1.°, José Campos,
Escola e 2.°, Ludgero Faleiro. Junio­
res - 1.° João Simão, EscQla; 2.°, Gil­
berto AvÓ, Escola. Seniores _ 1.°, Luis
Bernardo, Escola e 2.°, Carlos Cavaco,
Escola.
Ala de Loulé: Infantis _ 1.°, Eduar­

do Rocha, Colégio e 2.°, Idalina Magri­
nho, Colégio. Iniciados - 1.°, Filipe
Semião, Escola e 2.Of Sérgio Guerreiro,
Colégio; Juvenis _ .0, Joaquim Morei­
ra, C. E. E, 1; e 2.°, ,Manuel Albertino,
Escola. Juniores - 1.°" Jaime Correia,
Escola. '

Amanhã disputam-se em Faro as fi­
nais distritais nas categorias de Inicia­
dos, Juvenis e Juniores, com inicio às
10 noras nos terrenos anexos ao Liceu.
A prova para infantis 'e seniores efec­
tua-se no dia 17 em Lagos.

ARRENDA--SE
(Por motivo de doença de um dos sócios)

RESTAURANTE ccDUAS SENTINELAS ••

tas para Tricotar
N o v I D A D�t: S

- Onde encontrar os melhores fios para tricot't
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens't
- A lindissima e duradoura fibra de ORLON, tão brilhante e ma-

cia, e que se lava e seca ràpidamente, não precisando de ser

passada a ferro?
- A autêntica PURA LA VŒGEM nos tipos: Austrália, Shetland,

Escocesa, Tweed, Merina, em cores que não desbotam?

- O Algodão Perlé, em grossura especial para o tricot't
- A Ráfia e os Perlaponts, etc. etc.?

Se, como todas as senhoras, quer que os seus tricots sejam
realmente apreciados e admirados, prefira

RQSA & C.a _- Fabricantes
Rua Augusta, 19S-V - Lisboa - Tel, 828522

Enviam-se amostras e satisfazem-se pedidos pelo Correio.

Alumínio
Chapa ondulada «Rigidal)'

Entrega de stock

AHLERS, LINDLEY, LOA.

ESTRADA DE QUARTEIRA

com Grande Esplanada e Parque de Automóveis

Tratar com o proprietário
em Loulé ou no Restaurante

Ap. 288 S - L I S B O A 2 - Telef. 32 1 32 1
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ACTUA,L.ICACES

DESPORTIVAS Basquetebol no Algarve
Os Olhanenses e Farense

F T

continuam a comandar

u E B o L

Nacional da 2.& Divisão

,
Um empate comprometedor

Esperava-se que o Portimonense des­
se no domingo a alegrIa da vttóría aos

algarvios. Assim não aconteceu e fOI

pena pois a equipa fICOU na cha­
mad� zona perigosa, traiçoeira e desa­

gradável, na medida em que as coisas
se complicam e cada jogo passa a ser

arrasante.
No domingo o factor «nervos» fez das

suas. Em campo duas turmas com pro­
pósitos díterentes: uma, os donos da
casa íancados delíberadaménte ao ¡¡,ta­
que e jogando nessa toada; a outra,
com uma defesa vigorosa e reforçada,
actuando na defensiva e só muito, 'mas
muito esporàdícamente, vindo ao redu­
to do adversário. O Portimonense ata­
cou e sempre, mas ou por _jp.operância
dos seus dianteiros ou algumas vezes

por manifesta falta' de sorte (a barrá
¡ foi o 12.° adversário) viu o tempo pas­
sar e a vitória começar a negar-se-lhe.
E veio o impulso, o repelão, o jogo por

Comentário de JOAO LEAL

alto, favorecendo o adversário e o afu­
nilamento dos próprios extremos para
zona que lhes não pertencia.
Confia-se numa recuperação dos bar­

laventinos, que lhes permita um maior
sossego e tranquilidade.
Amanhã, dificil é o prélio que os

aguarda frente ao Lusitano, na cidade­
-museu.' Mas não serão os algarvios
capazes de compensar o ponto perdido
no último jogo?
Por vía dos estragos que o temporal

provocou no Campo da Hortinha, em

Alhandra, foi o desafio entre os locais
e o Olhanense ttansferido para o dia
17, em Olhão. Assim estas equipas --Co­
nheceram mais um dia de férias, nestas
inoportunas réríaa que interromperam­
os nacionais.
Amanhã, o onze da Vila Cubista rece­

be a visita do Sintrense, uma das, equi­
pas da cauda. E tudo leva a crer que
os locais não deixarão perder o ensejo
de somar dois pontos e prosseguir a

recuperação iniciada.

Jornada grande para .os vísítantes

Distrital da 1.- Divisão

É verdade! Em cinco encontros, ,qua­
tro foram ganhos pelas equipas vísttan­
'tes e alguns até- por marcas expressi­
, vas. -A uníca-turma que venceu no seu

terreno foi o Farllnse, um dos «leaders»,

qua vderrotou o Faro e Benftca, O outro

comandante averbou um trrunro, aínda

que esperado, mas com uma magnífica
expressão: sete golos! AsSIm contlJ;mam ,

lado a lado e na disputa de, um tí tulo,
que em cada, dia novos motivos' de in-

teIT:: t���a ascendeu agora ao a. ° pos- ,

to, o Silves, e isto não considerando,
os prélios ,em atraso ontem dísputa­
dos. O onze silvense ,fOI ganhar !Í0lS
pontos ao Fuseta (equipa _que contínua

sendo a única. sem pontos) e pelo seu

comportamento na prova os vencedores
confirmam as previsões ínícíaís: candí­
datos à passagem à fase Imediata, De

realçar ainda as vitórias que o Monca­

rapachense e o Desportivo de S. Brás

obtiveram. Os primeiros derrotaram o

Louletano por alto "score», 6 golos sem

resposta e os são-bras�nses regressara�
vitoriosos da deslocação a Lagos. Duas

equipas em franca ascendência e que
têm uma palavra a dizer quanto à qua­
lificação.
A Imagem desta jornada, que voltou

a ser fértil em golos, 26, pode amanhã
'ter o seu reverso. Quer dizer, que em

vez das quatro vitóriàs dos visitantes,
estas podem mudar-se em quatro vitó­
rias dos visitados. Assím é, que Srlves,
Lusitano Faro e Benfica e Moncara­

,pachense' (quatro turmas _olhando para
três cobiçados lugares), nao devem del­
xar-se surpreender pelos adiVersários.
No outro prélío, tudo leva a crer que
.aínda não seja desta vez que o Farense
abdica do comandei. MaS em futebol ...

A classifícação era a seguinte,
sem contarmos com os desafios Unidos
SambrazenserFuseta e Moncarapachen­
se-Faro e Benfica ontem disputados:
1.°8, Farense e Lusitano, 9 pontos; a.o,
Silves" 7; 4.°, Faro e Benfica, 6; 6.°,
Desportivo de S. Brás, 6; 6.°, Mo.ncara­

pachense, 4; 7.0°, Unidos Sambrazense,
Esperanca de Lagos e L01.¡letano. 2;
'lO.o, Fuseta, O pontos.

Farense, 2 - Faro e Benfica" O

Jogo no Estádio Municipal de Faro,
sob a arbitragem do sr. Rosendo San-
tos. As equipas alinharam:

.

Farense _ Januário; José Antómo,
Manhita Baião e Fernando; Baroca e

Lampre{a; Santa Rita, Pedi:o, Nelsan
Faria e José Bento.

,

Faro e Benfica _ Teodorino; Fernan­
do (Bento) Armando, Daniel e Chaby;
José Manuel e José Artur; Lampreia,
Augusto, Marco e Aleixo.
Ao intervalo: 1-0 (golo de Pedro no

dealbar do 1.° tempo). Nelson Faria
.fixou o resultado em 2-0.
O resultado premeia o. trabalho da

melhor equipa. O Farense, não actuou
no seu melhor mas venceu com méri­
to uma equipa.' que tudo fez para sair
do. terreno de cabeca erguida, pelo en­

tusiasmo e apego. com que se houve"

Unidos, 1 - Lusitano, 7

Marcadores: Í>elo_Unidos, Teixeira e

pelo Lusitano, Aniceto (a), Vicente (2),
Beira Mar e Ramo.s, 1. Arbitro, Felicia-
no. ,Alves. ,

A turma visitante, correcta e batalha­
dora, soube explorar o ambiente criado
depois da expulsão de Fernandes, do
Unidos, por hipotética falta, aliás, ge­
rada por um adversário, 'que cheio de
souplesse carregou no. acelerador, pro.­
curando. inteligentemente tirar partido
da inferioridade numérica e sobretudo
psicológica que inevitàvelmente gras�
so.u acto continuo., na equipa.
No reatamento as coisas penderam

nitidamente para os «pombalinos», fa­
.zendo uma exibiçã,o em cheio, mas essa

supremacia só teve finalidade prática,
quando. Carmo. e Teixeira, inferiorizados
fIsicamente, não. puderam aco.mpanhar
o. ritmo. veloz imposto à partida. --(J. N.

Louletano" O - Moncarapachense, 5

Jogo. disputado no Estádio 'da. Cam­
pina em Loulé.
Louletano. � Túlio.; Salgado, J. Fran­

cisco, Vitor I e Vitor'Ir; Daniel e MoUr
teiro; Loureiro., Serra, Clemente e F8,us­
to. Mo.ncarapachense _' Renato; Aveli-

TROFÉ'·U

Sumol
MARCADORES

Nelson Faria (Farense) 13 golos
Miguel (Silves) 9 »

Pedro. (Farense) .
7 »,

Aniceto (Lusitano) . . 5 »

Marco (Faro. e Benfica.) 4 »

Guta (Faro e Benfica) 4 »

La.mpreia (Farense)
" a »

J. Vicente (Lusitano) . a li>

Caetano (Silves) a »

Virg1lio I (Silves) 3 »

Piloto. (Lusitano) 2 »

Mendonça (Unidos). . 2 »

Carlo.s Ma.nuel (Esper.) 2 »

Emiliano (Mo.ncarap.) 2 »

Monteiro (Lo.uletano) 2 »

Quim (haeta) 2 »
Sebutll.o (:ru•• ta) 2 »

Seguem-se 37 jogadores & 1 &,010.

no' Ezequiel Chagas e Tó; Eusébio e

Emiliano; Bâlela, Ot1l!o, Graça e Rui.
"Marcaram:, Emiliano, Otflío, Eusébio,

Ezequiel e Graça.
,

Com equipas ímprovísadas, conforme
as circunstâncias, iniciou o Louletano D.
C. o campeonato da pior maneira, mas

tudo levava " crer que' com o tempo
tudo. se iria remediar e haveriam de
botar figura. Assim, chegando à 4.' jor- ,

nada: frente ao Fuseta, o Lo.uletano.'
pela primeira vez conseguiu a vitórlâ.
No domíngo, havia grande expectatí­

va na massa assocíatíva, em ver se a

equipa da casa poderia e saberia arran­

car a.sua primeira vitória no seu campo.
Logo no comece do encontro, o Loule­

tano. criou 'perigo para as redes adver­
sárias o que nos levou a crer que te�
riam Oil desejados 2 pontos, mas... fo­
ram os moncarapachenses que aos 10
minutos abriram o activo, com um ett­
ros de Emiliano, a mais de 30 metros
do. «alvo» e quando decorriam 28 mínu­
tos de Jose, já havia aeo, todos os go­
los tirados a «papel químicos pelo 1. ° e

chegando. ao intervalo a vencer sem

dífículdade Pela marca de 4-0.
No. 2.° tempo, os forasteiros fizeram

o 5.° golo aos 55 minutos e até final
limitaram-se a praticar um futebol cal­
mo e descontraído, saboreando. a vitó­
ria com todos os seus «paladares» e in­
fligindo pesada derrota ao. Louletano,
que encontrou a tarde eprfmavertl» bas­
tante cinzenta para as suas cores.

A equipa de' Loulé, embora cOIIl 11,1-,
guns reforços tem vindo de jornada pa­
ra jornada a 'praticar um futebol péssí­
mo como não nos é hábito ver, nem nas

equipas populares desta localidade, on­

de o desporto da bicicleta tema. em ser

«reí». /

Como quer que seja, vitória mereci­
d íssima da equipa de Moncarapacho,
que foi ao Iongo do encontro. superior
em todos os capitulos, num encontro
correctissimo. e sem problemas de ar­

bitrl!-gem. _ B.

�perança, O-S. Brás, 2

Desportivo. de S. Brás _ Rocha; Cha­
by, Salgueiro., -Humberto, João. Luis,
Rogério, Eugénio, Simplicio., Borges,
Carapucinha e- Nuno.
Esperanca _ Afonso; Tó, José Ma­

rmel e Adão; Sobreira; Gonçalves, Amé­
rico., Raposo, Carlos Manuel, Matias e

Vitallno.
A arbitragem, foi a contento geral e

ambas as equipas procuraram a vitória,
mas o Esperanca talvez porque nem to­
dos os seus elementos actuam com o

valo.r do. guarda-redes e da defesa, per­
deu apo.rtunidades de vencer.
Os gOlos foram marcados por Simpli­

cio. e Salgueiro, na segunda parte, pois
que ao fim da 1.', verificava-se o. resul­
tado de O-O.

Fuseta, 2 - Silves, .6
JogO disputado. no Estádio Dr. Fausto

Redondo. Pinheiro., na Fuseta, sob a di­
reccão do sr. César Correia, coadjuva­
do pelOS fiscais de linha srs. Jacinto
Lourenço e Francisco Cândido.
As equipas alinhara.m: Sport Lisboa e

Fuseta _ Raposo; Alvaro, Toupeiro,
Bireca e Mémio; Marcelino. e Ponte; Ce­
lestino, Faisc� Rolão. e Sebastião. Sil­
ves Futebol ",lube _ Eduardo.; Lóia,
Baia, Serol e Domingos; Hélder san­
to.s e Caetano; Rogério, Miguel, Virgi­
lio e Martins.
,Antes do intervalo, Rolão foi substi­

tuido. por Gouveia e Martins po.r Vir­
gollno..
Dia claro, cheio. de sol e sem vento,

foi o. qlie a boa equipa da cidade de
Silves foi encontrar na Fuseta. O desa­
fio teve pormenores interessantes, o.fer
recendo a turma fusetense constante ré­
plica aO. adversário, que teve que ceder
vários cantos pára que essa réplica não
redundasse em Il}&ior perigo.
E pode dizer-se que foi no melhor

perlo.do de jo.gO por parte dos fuseten­
ses, que surgiu o. primeiro golo do Sil­
ves. Marcou-o Miguel, aproveitando bem
um deslise da defensiva contrária. O
mesmo Miguel voltou a marcar ainda
na primeira parte, terminando. esta, com
os donos da casa a perder por 0-2.
Na segunda metade do. encontro. e

apesar da grande ascendência da equi­
pa silvense, que márcou mais quatro.
golos por intermédio. de Miguel (3) e

Virgo.lino. (1)" logrou o. Sport Lisboa e

Fuseta introduzir por duas vezes, a

bola MS balizas antagonistas. Foram'
auto.res dos golos, Celestino. e 'Sebastião.
Ainda não foi desta vez que Os fuse­

tenses viram brilhar a luz da vitória
para as suas cores. A equipa co.ntinua
a praticar um futebol bonito e visto.so,
mas lento. em demasia, que não. serve

para provas Oficiais como. um campeo-
nato distrital.

'

A arbitragem, que foi quase bo.a, pe­
cou por deixar passar em claro, um

forarde-jdgo que deu o terceiro golo. ao
Silves. Esse lapso, ".faz com que a clas­
sifiquemosde «quase:> boa, muito embo­
ra um golo a mais, entre cinco ou seis,
pouco. possa influir na actuacão. dum
árbitro.
'Mas o certo é que o fora-de-jogo. 'exis­
tiu! - R. A.

USE

Meggezones
na prevenção , tratamento da

Tosse, Catarro e ConstipaçDes

Resumo doa jo.go.s:
Olhanense, a7 _ Imortal, 30- (11-14 ao

intervalo): Olhanense _ Rosa, Jesus
(12) Freitas, Relvas (4), Parma, José
Santos (11), Gomes (4), Brito. (6) e .J'oão
Santos. Imortal _ Mateus (4), Ataide
(lO), Alves, Silva (6), Rodrigues e Cas-
tanho (10). '

Os Bonjoanansas, 36 _ Casa Pescado­
res, :<Ia (14-8 ao intervalo): Os Bonjoa­
nenses _ Lopes (12), Martins (I), Rosa
(2), Amaro, Macârio. (6) e Teixeira (16).
Pescadores _ Santos (4), Afonso, Gon­
calves (3), Amaro. (8) e Hugo (8).
Ginásio, 35 _ Pescadores, 33 (19-16 ao.

intervalo): Ginásio. _ Herculano (14),
Nunes (8), Gomes (5), Santos, Malaia
(8), Mendes e Graça, Pescadores -'- San­
tos .(7), Afonso (2), Gonçalves (4), Ama­
ro. (7) e Luz (13).
Os .Bonjoanenses, 27 _ Os Olhanenses,

54 (10-26 ao. intervalo): Os Bonjoanen­
ses _ Lopes (2). Cavaco, Martins (9),
Carvalho. Rosa, Amaro, Macário (12),
e Teixeira (4). Os Olhanenses _ Pinto.
(14). Loulé, Joaquim Luz (6), Custódio'
(2\ Fonte Santa, Pina (2), José Cruz
(12J, Feu (12) e Martins (6).
Farense, 46 _ Imortal, 32 (29-12 ao

íntervalo)
í

Farense _ Vinhas (10)" Vir
la Nova (12), Fontainhas (6), Ferreira
(10), Oliveira (I), Santos, Passos (7),
Seromenho. e Mendes. Imortal _ Mar
teus (2), Ataide (2), ..Alves (8), Silva
(5)

... Rodrigues, Pontes, Castanho. (15)
e vitor.

Regional de Juni(jres

Farense, 36 _ Imortal, 15 '(19-6 ao

intervalo); Os Bonjoanenses, 19 _ Os
Olhanenses, 18 (9-7 ao intervalo).

Regional 'de Juvenis

Farense, 24 � Imortal 14 (18-5 ao

intervalo); Os Bonjoanenses, 24 _ Os
OIhanenses B, 14 (10-0 ao. Intervalo).

JOSS DOURADO

"n •

Pesca Desportiva

Joaquim Guerreiró Patinha
venceu a prova «Encer··
r a m ent e s , em Olhão

No molhe Ieste da barra do. porto­
-comum, realizou o Clube dos Amadores
de Pesca de Olhão, no domingo, uma

prova denominada «Encerramento». Es­
ta teve o fim de homenagear o sr. almí­
rante Henrique Tenreiro., cujo. nome foi
dado ao. troféu em disputa e foi patro­
cinada pela Câmara Municipal de Olhão,
Todo o pescado capturado, cerca de

60 quilos, foi oferecido. à Santa Casa
da Misericórdia de Olhão. To.maram
parte 10 concorrentes e a classífícação
foi a Seguinte: 1.°, Joaquim Guerreiro
Patinha; 2.°, João. Viegas Pancinha Jr.;
3.°; Eduardo Conceição. Pires; 4.°

....
Au­

gusto Fernandes Madureira; 6.°, �Tan­

cisco Baptista Viegas; 6.°, J'oão Mar­
tins Gaivo.ta; 7.°,' Joaquim' André da
Cruz; 8.°, Casimiro. Rosa; 9.°, António
das Neves; 10.°., Amabélio Artur Perei­
ra. O troféu para o peixe de maior pon­
tuação foi conquístado - por Eduardo
Conceição Pires.
Os prémios serão entregues amanhã

às 16 horas; numa sessão na Sociedade
Recreativa Olhanense a que assistirá o

sr. almirante Henrique Tenreiro..

•

JoãoF"rense-Olbanen­
.e, a lavor da. vít-ilna.

da. i,nu..d.r.ôe.
Tem 'o desporto marcado posição defi­

nida na campanha de auxilio às vitimas
da tragé,dia que tão. profundamente aba­
lou o Pais. Em sua reunião de -27 de
No.vembro, delibero.u por unanimidade
a direcção do. Sporting Clubll Farense
co.locar à disposicão do. Go.verno Civil
de Lisboa e das Câmaras- Municipais
de Faro e da capital, a sua. equipa de
ho.nra para participar em qualquer or­

ganização despo.rtiva, revertendo o pro­
duto ,em beneficio. das .vitimas de tão
pavOrOsa tragédia. _ ,

Ao que consta estabeleceram-se já
cOntactos no sentido de ser levada a

efeito a realização dé um enco.ntro en­
tre o. ,Olhanense e o. Farense.

RE�ULTADOS DOS JOGOS
Nacional da 2." DIvisão

Po.rtimonense, O _ Almada, O

Distrital da, 1.a Divisão'

Farense, '2 _ Faro. e Benfica, O
, Fuseta, 2 _ Silves, 6

U. Sambrazense, 1 _ Lusitano, 7
Esperança, O _ Desp. -' S. Brás, 2
Louletano, O _ Concarapachense, 5

Distriltal de Juniores'

Lusitano., 1 _ Olhanense, 1
Po.rtimonense, 4 _ F. Benfica, 4

Silves, 2 _ Esperança, O
Farense, a _ U. Sambrazense, O

JOGOS PARA AMANHA.

Nacional d;t 2.a Divisão

Olhanense-Sintrense
Lusitano. de Évora-Portimonense

1.a Divisão Distrital

Silves-Louletano.
Lusitano.-Fuseta

Faro., e Benfica-U. Sambrazense
Desp. de S. Brás-Farense
]Œoncarapachense-Esperança
Distrital de Juniores
Faro. e Benfica-Lusitano.
Esperanca-Portimonense
U. Sambrazense-Silves
Louletano.-Farense

Contabi I istàs
Técnicos de Contas
António do. Santos

DOlnin(:o. e Orlando
da Encarnar.íio Sequei­
ra Rita. l

E.critó .. io: Rua da
Cruz da. Me.tra., �o­
Tele/. �238S, ea. Faro.

TINTAS «EXOELSIOR.

•

MOTORES MARíTIMOS­
CATERPILLAR'

EM QUALQUER PQNTO
POUCAS HORAS

COMPACTOS
ROBUSTOS
ECONÓMICOS

Distribuidores:

(tJ a =& a)· SOCIEDADE TtC�ICA �E EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. It. L.
..

PRIOR VELHO-SACAVÉM

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
DA COSTA EM

Caterpiílar e Cat são mc'rco s reqistadas de Caterpillar Tra.ctot Co.

•

•

VEL.A

T�rminou o III Tor·
neio do Outono

Com a disputa, no domingo, da 5.'
regata, chegou ao térÍnino uma compe-_
tição. com que se pretendeu" e conse­

guiu, fazer reviver a vela em Fara, mo­
vimentando vinte velejadores, que fíze­
ram navegar dez embarcações da .classe
snipe, durante seis semanas.

Além do earejamento» que ti. prova
trouxe às referidas' embarcacões, quase
sem actividade há cerca de dois anos,
voltou a renascer o. interesse pela mo­

dalidade e co.mecaram a aparecer novas

embarcações num entusiasmo. crescen­

te.. Sem .,demasiados optimismos, dire­
mos que 'alguma coisa se fez já, mas

que ail;lda muito mais há a fazer para
que o. ,nivel da vela algarvia po.ssa subir
e marcar posição entre o.s grandes da
vela nacional.
No do.mingo., mais uma vez se fez sen­

tir a pequenez da ria de Faro. para co.m­

p.etições· de mais'de lO, barcos, pois ape­
sar do júri ter repetido a primeira lar­
gada o.nd� houve forte éOnfusão, três
barcós infringiram as, regras, dois deles
abando.nando imediatamente a prova e

sendo. desclassificado o. terceiro., po.r
infraccão à regra 42.1 e).
Como. não podia deixar de ser, o in­

cidente trouxe novas alterações à clas­
'sificaçãó geral, verificando-se que d'llS
dez tripulações concorrentes, apenas
três não foram penalizadas por' desis­
tências ou desclassificações, ao longo.
da série.
Mas a vela é assim mesmo. é, passa­

dõs
-

o.s' priméiros âmuos, ou aborreci­
mento.s, .porque o. júri é "mau»" 'volta
o. entuslaSmo. e a boa camaradagem,
visto que afinal _«somos todos rapazes
finos».
Com tudo. Jsto, venceu quem'melhor

so.ube largar, efectuar o. percurso e

chegar, dentro das notmas. Portanto,
glória ao.s vencedores e honra 'para os'

vencidos, ,pórque para a próxima �ez
todos tentarão novamente a' sua sorte.
Seguemrse as classific,acões, finais, in­

dicando-se entre parêntesis o.s resulta­
dos obtidos respectivamente em cada
uma: das cinco regatas do to.rneio.:
1.0., Fernando Prazeres il Âlberto Go.­

mes, do Ginásio. ClUbe Naval (1.°, 1.°,
desist., 1.0 e l.O)i 7.361 pontos; 2.°., Jo­
sé Calvário e Lu s Manuel Lã, da M. P.,
de Faro (3 .• , 4.°, 4.°, 4.° e descias.),
6.461 pontos; 3.°8, Jo.sé Matias Sancho
e To.mãs Sancho.. da M. P., de Olhão
(8.°, 8.°, 2.°, 5.° e 3.°), 6.439; 4.°', Jo.sé
Delfino e Luis Gabadinho, S. Faro e

Benfica, (2.° a.o, descias., 2.° e desist.),
6.347; 5,°', Silvério Augusto. e Luis
do. Rosário, G. ,C. Naval (desist., 2.°,
descias., 3,0 e 2.0), 6.347;,6.08, Diaman­
tino Mendes e MerUm Nobre, G. C.
Naval (9.°, 6.°, 1.°, desist., 4.0), 6.242;
7.°0 Fernando. Gregório e João Carlo.s,
S. F. Benfica 6.°, 5.°, 3.°, 6.° e desist.),
6.222; 8.os, Carlos Vargues e António
Amaral, M. P., Faro., (4.°, 7.°, 6.°, 8.0
e 7.0), 5.996; 9.°8, Fernando Manuel
Ferreira e João Sancho, M. P., Olhão
'(7.°, 10.°, 6.°, 7.° e 6.°) 6.794 e 10.°0,
Rui Belmonte e Emmo Marmo.ta, S. F.
Benfica (6.°, 9.°, 7.°, não largo.u, e 6.°),
4.701 pontos.
Entre o.s 20 velejado.res que participa­

ram na prova, nada menos de 11 foram
estreantes ou prinCipiantes alcançan­
do.-se assim, ainda que só em parte, o
primeiro objectivo. da comissão. o.rgani­
zadora do. to.rneio.: pôr gente nova a
velejar. Todavia, existe ainda grande,

,

CúTE IAS' Movimento a favor dos si-
A, .

_ nistrados da regiao de lisboa
'OLI-IAO
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No XXX�aniverlário da
fundação do Clube Des�
portivo Os Olhanenses
pASSOU no. dia '1.° ,de Dezembro

mais um aniversário do, Olube Des­
partive)' Os Olhanenses agremiaçao que
tem sabido prestigiàr o nome de Olhão
não. só no aspecto àesportivo como no

cultural e no recreativo. Bastos tem
sido os troféus conquistados' pela sua

secção de basquetebol, sua verdadeira
razao de existéncia, durante tao longo
período. '

O clube é possuidor de exoelente par­
que desportivo de bom piso para a prá­

. tielJ do basquetebol e de outras moda-
• lidades e que na época balnear serve

de local de distracçao para o seu mi­
lhar àe associadas, que ali acorrem aos

e8pectáculos de variedades e bailes já
com certa fœma em todo o Algarve.
Embora mode8tamente, o 30.° aniver­

sário de Os Olhanensea foi as8inalado
com o habitua] jantar de confraterniza­
ção entre sócios e dirigentes no Res­
taurante Isidro onde se juntarœm cerca

de 40 convivas. Momentos de boa ami­
zade clubista toram passados da melhor
maneira, culminando com as habituais
locuções de alguns dos presentes. fo­
cando as principais ambiçõe8 do popu­
lar clube lJ que auguramos os maiores
éxitos.

,

.

Arln4r.ão de Pêra e a

,«proprirdade privada»
Informam-nos que por ordem da: Di­

recção 'Hidráulica do' Guadiana, fo.ram
destruídos os marcos que se encontra­
vam na praia de Armação dé Pêra, em
terrenos do dominio público. maritimo.

diferença materia:!' nas embarcacões, e

pensa-se na próxima série de regatas,
achar a' fórmula que consiga pôr em

equação veteranos e principiantes, bar­
cos melhores e piores, e até águas
neutras, para que todo.s possam ter
iguais possibilidades. Entretanto, e em

data breve, realizarrse-á o tradicional
almoco ou jantar de confraternização
de velejadores e dirigentes, a servir de
pretexto para a, entrega dos prémios
deste certame: medalhas até ao 6. ° clas­
sificado e dip!o!llas de mérito a todos
o.s concorrentes
Na mesma sessão serâ anunciada a

próxima série de regatas, porque «pa­
rar é morrer» , ..

_ F. O.

FIOS PARA TRICOT
Â. NETO RAPOSO

A caaa que ma4a sortido tem_ em flos para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fãbrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e RobUon a 200$00. e ain­
da Algodão, Perlapoil, Rãfias, Rubia, etc.

Damos urnI;' caderneta de B6nua, vjJ1da em todaa 80S compraa.

Â. METO RAPOSO
Praça dos Re!'ltauradore., 15-1.. Dt." (Jonto li. Est. do lIetro­

politano).

Baile no salão nobre da

Capitania do
-

Porto de
Vila Béal de Santo António

-Corn a colaboração do. Movimento Na-

clonal Feminino, realizarse esta noite

.no .salão nobre dll Capitania- do Porto
de Vila Real de' Santo António um

baíle cujo produto reverte para as vi­

timas das inundações da zona jIe Lis­

bo.a.
Abrilhantam a festa todos o.s conjun­

tos musicais v-ila-realenses e alguns' ar­
tistas amadores.

Uma iniciativa do Restaurànte
Jl;!.nelas Verdes

Comunica-no.s o. sr. Luis Félix da Sil­

va, proprietário do. café-restaurante
Janelas Verdes, em Vila Real de Santó

António., que abriu no. seu estabeleci­
mento, com a importância de 5ÓO$00,
uma I;lubscricão. pública para o.s sinistra­
dos da região de Lisboa, para a qual
'espera a colabo.ração. de todo.s o.s ho.­

téis, pousadas, estalagens, pensões, ca­

fés, restaurantes, casas de pasto e es­

tabelecimentos em geral, da nossa Pro­
vincia, cujas proprietários ou' emprega­
do.s desejem contribuir para a altruis­
ta finalidade.

ALUGA-S,E
1. ti andar, mobilado, coin

cinco assoalhadas, aluga-se
1l0S meses de Janeiro e

it:guintes, em conj�n'to -ou
lIepaflldos, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
jornal ao n.8 8920

Vida
,

,.

rotaria
Na terca.-feira, realizou-se a habitual

reunjão mensal do Rotary Clube de
Faro, no Hotel Eva, presidida pelo sr.
Celestino Domingues e secretariada pelo
sr. Casimiro. de Brito. Fez a saudação
à bandeira nacional o sr. Emílio dos
Santos Pardal e encarregou-se do. pro­
tocolo o sr. dr. Rocheta Cassiano. Como.
convidado assistiu o sr. Manuel Fran­
cisco Júnior. tesoureiro. de Fazenda PÚ­
blica em Carmo.na (Angola).
Depois de lido o expediente e feita

uma colheita de donativos para as viti­
mas da recente catástrofe na zona de
Lisboa, a enviar ao Rotary Clube de
Lisboa, o sr. eng. Tito. Olivio usou da
palavra para tratar de assunto.s de in­
teresse do clube.' No período de actuali­
dades e comunicações, o. sr. dr. Rochela
Cassiano. apresentou lima comunicação.
sobre a recente o.peração realizada na

Africa do Sul, dUl;ante a qual foi enxerr
tado num doente um coração humano..
Esta intervenção foi seguida de deba­
te, no. qual tomaram parte o.s srs. arq.
Herminio de Oliveira, Matos Cartuxo e
dr. Eduardo Mansinho.
O presidente encerrou a reunião, con­

gratulando-se peJo. e'levado número de
presenca.s e pelo nivel atingido, e in­
Iormando 'que a próxima reunião se
efectuará não no dia 12, mas no dia
16, por motivo da visita oficial ao clube
do governador do Distrito. Rotário. N.O
176, pelo que a reunião terá a presença
de senhoras.



Sorte Grande 4.0,00 Contos
distribuída a semana
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ISRrSAS elo GUADIANAI

P ELO que vimos no iUtimo sábado,
foi transf.eñdo para o recinto da

feira anual o mercado que periôdica­
mente e com as âesvantaçen« que H­
vemos ocasi(lo de apontar, se realiza­

va na Praça Marqu6s de Pombal.
Congratulamo-nos sinceramente com

tao justa medida, conv,encidos de que
da mesma 1140 advirão preju(zos para
os vendedores, sendo tudo uma quesUlo
de hábito da parte do público, que
em vez de os, :(lrocurar pr6ximo do
mercado da verdura irá encontrá-los
frente ao mercado do peixe.
Fica assim âesafrontaâa a bela Pra­

ça do Marqu�s, por cujo asseio mais
fácil também se tornará velar de mo­

do a que nada empane a sud natural
impo�ncia.
E I já que falámos em, asseio, talvez

[osse agora boa ocasião para os pro­
prietários ãos prédios que- no amplo
recinto tao SUj08 ,e manchados se apre­
sentam, providenciarem para a aplica­
cõo de umas âemão« de cal, excelente
elemento para a conservaçao dos im6-
veis, que agora igualmente contribui­
ria para melhorar, e muito, o aspecto
da Praça.

Os horários do balneário públlco
Com jeito arquitect6nico que se en­

quadra harmoniosamente na fisiono­
mia da vila e que torna agradável a

sua apreciação do exterior, o balneá­
rio público vem, prestando inestimá­
veis sm:viços dquela parte da popula­
ção vila-realense a quem os minguados
recursos ou a toua de condições d1J8
suas casas ainda nao deixaram instalar
nelas o dispositivo para o banho quen­
te peri6dico, a permitir a manutençao
dos corpos em conveniente estado de
limpeza. Regista assim o balneário eæ­

traordinária frequéncia - que tende
a aumentar na medida em que aumen­
ta a populaçao da vila ,- a qual atinge
a sua maior eæpreesõo nos fins de sema­

na e força, por vezes, os utentes a ellpe­
ra!! bastante prolongadal!. Alguns des­
tes, para nao perderem gratULe, parte
da tarde, ou da noite, a aguardar a BUa

vez, vao ao balneário de manhã, no

âeeeio de S6 despacharem do banho 6

poderem ir depail! para era liUM ocupa­
ções. Dado, porém, que aquele abre um

pouco mais tarde do que desejariam,
ou sao torcaao» a adiar o banho ou a

chegar atralladoll !JOs empregos, pelo
que se nos dirigem, pedindo chamemos
a atençao âoe competentell serviços no

sentido de se conseguir um ajustamento
de horários - ser'VilJ-lhes a abertura
ds oito, ou mellmo uns minutos de­
pail! - qUe tudo e todos contenta!!se.
Assinalamos o pedido, convencidos

de que pOder,á ser satisfeito:

O êxito da exposição filatéllca
'

Constituiu um pequeno éxito, tendo
sido aprÉ1ciada por alguns milhares de

tiessoa«, a ewposiçao com que os filate­
lista!!_ de Vila Real de Bantp Ant6nio
se a!!sociaram ds comemoraQões do Dia
do Belo e que' se manteve aberta de 1
a 3 do corrente, nas modelares insta­
lações da Casa Rubi.
Espera-se que o interesse BUscitado

pelo certame, o décimo organieaào na

Vila Pombalina e que teve a assinalá­
-lo' a emis¡¡ao de um sobrescrito alusi­
vo, sirva de est(mulo aos tuateueta«
locais, levando-os !J tirarem do escuro

das gaveta!! algumas das melhores sé­
ries que possuem e a prepará-la!! de
modo a poderem ser apresentadas em

eæpo8Íçao de maior tomo, a realizar
talvez em 19 de Maio, coincidindo com

o anwersário da fundaçao da vila.'

O comércio vila-realense prepara­
-se para o Natal

Algumas Callas comerciais vila-rea­
tenses oomeçærœm. já a decorar as sUa!!'
montras com, bonitas alegoria!! d pr6-
wima quadra festiva, no qU6 põem um

empenho e um bom gosto dignos de
louvor e registo e que aos estabeleci­
mentos nao deiwam de conferir maior
atractivo. Talvez isto seja ainda re­

flexo do «concurso da montra melhor
decorada», que',ha dois anos· S6 efec­
tuou e, pelo interesse de que S6 reves­

tiu bem merecia agora uma Begunda
ediçao, com as inovações que- a,'expe.­
riéncia, oconsetnaeee,

.IITRIBUlDOR PARA Tala O

ALGARVE

nCELSIOR DO ALGARVE

AV.I H IUTUBRI 12

OLHio

.... E TAM8E:M

Pltoia ISLA CANELA-(Ayamonte)

ARMAÇÃO DE PÊRA­
f A �R��Rlf�ADf �RIVADI

CRÓNICAS
OCASIONAIS He.

(OonclU8íio da 1... JlIfJTmc)
, -

da 'Luz - Espanha

o fenómeno turrstlco
_ pode

não ser alheio à desvalo­
rizaçao da moeda espanhola
A RECENTE desvalorização da
A libra esterlina, medida que o

governo trabalhista britânico en­
tendeu adoptar no intuito de.forta­
lecer a sua balança de pagamentos,
acarretou idênticas iniciativas em

vãrios países europeus, nomeada­
mente na Espanha.
A posição de Portugal - man-'

ter a actual relação do escudo com
o dólar, não acompanhando assim
a alteração da paridade da moeda

brítãníca - foi explicada pelo mí-.
nistro da Economia com o argu­
mento de que o abaixamento dos
preços dos nossos principais pro­
dutos de exportação não implica­
ria aumento sensível dessas expor­
tações, jã limitadas pela capaci­
dade de produção, como é o caso
das conservas de peixe, das corti­
ças e das frutas, ou sujeitas a ou­
tros condicionalismos.
Quanto à atitude da Espanha, o

ministro lembrou que os produtos
espanhóis pagam direito de impor­
tação nos países da E. F. T. A.
(incluindo, portanto, o Reino Uni­
do).
Ocorre-nos sugerir que o abai­

xamento da peseta talvez não se­

ja estranho ao fenómeno turistico.
A EspaDha é hoje um dos grandes
focos de atracção dos turistas in­
gleses, mas nos últimos anos o cus­
to de vida tem ali subido tão acen­
tuadamente que a sua reputação
de país barato para visitar poderia
ficar comprometida sem o reajus­
tamento da paridade librà-peseta.

CASA DA SORTE

Acabaram os mercados de sábado,
na Praça Marquês de Pombal

�:;:Lq;:::::�ª;'::"1
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' Monte Gordo '

A.BERTO TODO O ANO It.ii CLASSZ - A - 200 QUARTOS

l:
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que uma estranha melancolia se nos

apossa da alma, em que tudo nos sur­

ge envolto de cinzenta bruma, a raiar
tantas, vezes a desesperança, a des­
crença em tudo e em todos, a come­

çar por n6s mesmos.

É o Outono estação propícia a tais
estados de espírito. A Natureza adqui­
re as suas reais dimensões, despe-se
abruptamente daquelas vestes poéticas
que em outras estações normalmente
a adornam, perde em beleza o que
ganha em autenticidade, e até o astro­
-rei se esconde durante dias a fio,
mesmo quando a chuva, como uma

bênção, se faz esquiva.
O céu fica cinzento, a paisagem

transjorma-se, mostra uma face angu­
losa, marcadamente entristecedora.
Como não podia deixar de ser, tudo
isto se reflecte no nosso rosto, onde"
se bem que desejássemos brilhasse
sempre a luz brilhante da alegria, se

espelha muitas vezes a, escuridão enor­

me da amargura.
Há que suportar tudo e aguentar

firme, dizemo-nos então, escondendo
uma mal contida lágrima que momen-,

tâneamente se nos assoma aos olhos.
Mas não é pouco vulgar suceder tam­
bém que a dor nos domine tão com­

pletamente que elas jorram, em profu­
são, banhando-nos totalmente a' face.
Faz bem chorar, dizem, porque assim
se dissipa' a angústia. Talvez. Nem tão

pouco quero pronunciar-me sobre
aqueles que são da opinião, geralmen­
te perfilhada, de que não deve um

homem chorar. É por isso que, amiú­
de, se nos deparam rostos serenos,

por dentro dos quais vive veladamen­
te o mais profundo pranto.
O que nos resta, [inalmente, nestes

dias cinzentos, quando a melancolia
se torna, dentro de nôs, um estado de
espírito? Há o recur_so de ter esperan­
ça, de acreditar no' dia de amanhã,
que trará sol a jorros. Há o recurso

da imaginação, que faz milagres. Há
tudo isso .. é verdade. Há tudo isso,
realmente, quando a bruma que nos

ofusca os olhos não é mtidamente
superior. Quando a melancolia não é
mais forte_que a imaginação.

TORQUATO DA LUZ
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por IURICO SANTOS PATRiCIO

ARMAÇÃO DE Pl!:RA - li: ver­
dadeiramente inconcebível e alar­
mante aquilo a que estamos a

assistir, nesta praia, com uns mar­

cos dizendo «propriedade privada»,­
colocados dentro da área do do­
minio público marítimo, sem en­

tidade governativa alguma ter
assistido à sua colocação, o que
é proibido e punivel por lei, e sem

o mais pequeno respeito pelo que
pertence ao Estado. Facto desmo-

- ralizante e abusivo" não honra nem

dignifica quem o pratica, e desauto­

riza e desprestigia as autoridades
governativas, pelo que o povo, em

especial a classe marítima, se sen­

te desanimado e descontente, pois
não basta jã o estreitamento cada
vez maior da sua praía provocado
pelo contínuo avanço do mar, se

não agora um particular querer
apossar-se de uma grande parte
dela, reduzindo-a, assim, a uma

estreita faixa que amanhã, no In­

verno, não fica com espaço sufi­

ciente para varadouro de tantos
barcos e os obriga a ficar junto ao

rio, sujeitando-os a grandes pre­
juízos, com a desvantagem da gran,
de distância da aldeia.
Realmente, não compreendemos

como, tendo a Direcção Hidrãulica

<lo Guadiana, devido à reclamação
apresentada neste jornal sobre o

acto abusivo que se verificava na

praia, intimado o sr, Luís -Oravaní­
ta Franco, a retirar os marcos, o

que ele não fez, pelo que o guar­
da-rios fOO forçado a mandar arran,
cã-Ios e, passados apenas 3 dias, 'é
o sr. G. Franco que manda, sem a

presença das autoridades, como o

fizera antes, colocar novamente os

marcos no mesmo lugar de que
haviam Sido arrancados.
Não serâ isto autêntico abuso

e desrespeito pelas autoridades?

Quem, então, superintende neste
assunto? Se hã mais .de 50 anos

o primeiro dono da propriedade te­
ve igual pretensão de assenhorear­
-se de uma parte da praía,.' nesse
tempo com mais do dobro da lar­

gura de hoje e foi-lhe terminante­
mente proibido tal posse, pelo que
moveu uma acção contra o Gover­

no, que perdeu, sendo abrigado a

delimitar a propriedade da praia
que ficou com um muro de alve­
naria e um bardo de piornos que
ainda existe, a provar à evidên­
cia a veracidade dos factos apre­
sentados neste jornal, como se

compreende e se admite, hoje, que
tendo o sr. Franco (pai) compra­
do a propriedade devidamente bar­
dada na fronteira com a praia, ve­
nha agora o filho a querer asse­

nhorear-se de uma ãrea que lião

lhe pertence e para a qual não de­
ram um centavo? E mais: Se o

dominio /público maritimo com­

preende 50 metros' das arribas para
o interior, de igual distância nas

praias'da preta-mar- de âguas vI­
vas e de toda a ãrea onde existam
areias movediças, como se consen­

te que ponham marcos na prata,
onde' o. mar em certas ocasiões
avassala-a arrastando as areias de
um lugar para outro?
Não podemos admitir tão absur­

da: 'pretensão, lesando o dominio
público marítimo desta praia, em

prejuízo de uma classe de t;ràba­
lhadores humildes mas honestos,
que- são OS- maiores contribuintes
do Estado:

'
.

Portanto, aqui fica lavrado o

nosso mais veemente protesto con-_

tra
.

tal abuso e esperamos dos
nossos governantes a devida justi-
'ça para o assunto em causa, tal
como antes foI feito pelo Governo.
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FILIAIS II: M .ETÚ_AL-

DESENVOLVE-R
O NOSSO PODER' MARÍTIMO

EIS O PROGRAMA ANUNCIADO PELO,

NOVO DIRECTOIJ-GERAL DA MARINHA
I(!!!; 01 nomeado director-geral da
IV" Marinha o almirante Morga­
do Belo, cujo acto de posse foi mui­
to concorrido e teve a presença das

maís altas patentes da nossa Ar­
mada. No discurso pronunciado
nessa ocasião, o almirante Morga­
do Belo acentuou a necessidade de
dotar o País com um poder marí­
timo adequado:
«Sinto assim - disse - que no

exercicio das minhas novas fun­

ções, e sob a superior e esclarecida

direcção do sr. ministro da Mari­
nha, terei de' orientar todo o meu

esforço e entusiasmo no sentido de
contribuir ao máximo para o for­
talecimento do importante sector
do Fomento Maritimo, onde pre­
valecem os dois relevantes serviços
de extraordínáría projecção estra­

tégica e económica, que são res­

pectivamente as comunicações ma­
rítimas e a racional exploração das
íncalculáveís riquezas do mar e

das plataformas continentais. A

aquidade deste problema é de
transcendêncía capital, dado esta­
rem jã à vista os primeiros alvores
da viragem 'dos transportes marí­
timos e aéreos.
Para um futuro próximo ofere­

ce-nos
-

o ar a sua terceira geração,
com satélites, mísséís e aviões gi­
gantes, capazes estes últimos de

transpórtarem mais de meio milhar
de passag'eíros em curto espaço de

,

tempo e, por consequência, com

vantagens principalmente económi­
cas.

Presentemente a via marítima
estã a ser utilizada 98 por cento no

apoio Iogístíco do Vietname e 99
por cento entre nós para transpor­
te de mercadorias. Mas num futuro

previsível, 'e ultrapassados que fo­

ram, desde '1807, os periodos ré­

mico e vélico, para darem Jugar ao

silúrico, que nos vai oferecer o

mar, quanto a transportes, nesta

era nuclear, para a quarta gera­
ção? Para curto prazo, prevê-se
já a construção de navíos-tanques
e mineraleiros de 300.000 tonela­

das; para prazos médios e longos,
encara-se afoitamente a ideia de se

atíngírem as cifras cíclótícas de

meio milhão e um milhão de tone­

ladas, respectivamente. Parece-nos
assim podermos concluir que o

aparecimento da terceira geração
constítuírá um inestimãvel comple­
mento dos imprescindíveis trans­

portes marítimos, que terão neces­

sàriamente de passar a apoiar 10-

gisticamente, nos-seus terminais os

futuros e gigantescos transportes
aéreos, para que estes possam efe_c­
tivamente levar a cabo as suas tao

úteis missões. A sua acção comple­
mentar s.ervirã pois de factor adju­
vante da Marinha Mercante, cujas
actividades, uma vez devidamente

conjugadas e coordenadas com as

da aviação virão robustecer pode­
rosamente '0 precioso poderio eco­

nómico-estratégico nacional. Nes­

tas circunstâncias, afigura-se-nos
que em presença de um tão magne

problema como o respeitante às

comunicações marítimas e aéreas

entre os territórios nacionais, num
momento en{ que por mor do es­

pecfacular desenvolvimento tecno­

lógico, os meios de' tra�sporte e

respectivos pontos de apolO sofrem

alterações imprevisíveis, haverã

que estar muito .atento à sua evo­

lução, por forma a fazer-se face

oportunamente a tão certo como

tremendo desafio.»

A terminar, o novo director-ge­
ral da Marinha sublinhou:

«Uma coisa porém é certa: nu­

ma nação essencialmente maritima
como a nossa, jamais se poderã re­

velar menos intere::¡se pelo mar -

pelo mar que beija e enlaça Portu­
O'al inteiro; pelo mar do qual de­
�ende inteiramente a sobrevivên­
cia da nossa Nação, pelo mar, o

nosso mais fiel e vital aliado; pelo
mar, enfim, cujo real valor só se

pode bem avaliar quando se perde
a liberdade do seu uso, como acon­

tece aos indivíduos no que tange a

saúde ou a liberdade».
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Baixam as importaçõas de
peixe na Alemanha Ocidental
Registou-se, em 1966, pela .prí­

meira vez, um ligeiro retrocesso
nas importações alemãs de peixe.
Segundo os dados estatísticos dis­

poníveis houve, nos primeiros 9 me­

ses de 1966, uma diminuição nas

quantidades, de 8 por cento, sendo
espeçialmente atingida a ímporta­
ção de peixe do mar. Em contra­

partida, manteve-se a tendência

para a boa qualidade e altos pre­
ços.
Quanto à exportação observou­

-se uma evolução contrãria: com

quase, 50.000 toneladas, a exporta­
ção de produtos piscatórios de to­

da a espécie tornou a aumentar
fortemente no período acima men­

cionado.
Em resumo, nos primeiros nove

meses de 1966, o comércio exter­
no do sector foi o seguinte: Impor­
tação - 166.000 toneladas no valor
de 252,4 milhões de DM; e exporta­
ção - 49.600 toneladas no valor de

97,0 milhões de DM.

Foz do Guadiana

Para cuidar e educar
menino quatro anos, sau­

dável, em praia do Algar­
ve, todo o ano. Dá-se alo·
jamento, alimentação e

ordenado Tratar com Re.
sidência CMAR-Telef. 71
- Armação de Pêra.
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